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-Conto dá Bialik - podem os madrichim cescolhor
| > entro os que constam no Tochnit e incluso cs=

tamos onviando um menos conhecido.

Leitura sôbrc Kaf Tamz .
- Conto sôbre Hortzl = O cipestrc de El&ezor

| Smoli (consta no programa dc tzofim)
7- Peça de Marionctos

di Leitura s

1 - Hoje comemoramos Kaf Tamuz o dia cm que morreram duas personali-

dadcs ropresuntativas do sionismo : Hertzl - o ddoalizador do

sionismo e Bialik o 1º poeta nacional hebreu.
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2 - Biniamim Zoov Hortzl nasccu om Budapest cm 1860, reccbeu uma q
8003080 como ora costume naquela época, frequentou as escolas

me 100818 co cresccu num ambiento assimilatório, nada sabendo de

judaismo nem dos problemas do povo judou.

“haim Nachman Bialik nasccu n'uma aldeia russa em 1873. 20 con-

trário do Hortzl rccebcu educação judaica em sua casa, 8

Amava profundamntc o povo judeu, compreendia scus problemas 0 0

foi sempre um lutador do renascimento da lingua hebraica. /

2 - Embora osses dois ‎םבסמסמפ2ע0ק2680מ%0תםק0מפהַתתמ8ַ50 distintos am-

bos tutaram sompre pola idéia sionista 60 882128080 à uma Eretz

Isracl livre 6 pclo rocnascimento cultural do povo judcu em E.l.

 

1 - Bialik além do ter feito inúmcras traduções do livros em outros "/

1810088 para o hebraico, é o autor dd muitas pocsias c tamb”

idoali or do Kabalat Shabat isto é; a alogria do shabat,

a regastiva do mesmp e
a
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A COVA E A ESPADA DO RAJA

Aconteceu que um dia o Rajá de Jerusalém veio visitar a co
va ondo repousavam os reis da dinastia de David e, ao prostrar-se ”
desprendeu-se-lhe a espada do cinto e caiu pela abertura, no interior
da covas; a espada tinha encrustrada em si pedras preciosas. Ordenou
o Rajá aos que se achavam a seu lado que descessem à cova e recolhos-
sem a espada, a todo custo. Seus ‎גסת6מ602088טכמ corda à um ismacli-
ta e baixaram-no até o fundo da cova; E depois de algum tempo chama-
ram-no porém êle não respondeu; então içaram a corda e viram que es-
ta inerte, morto, 0 it

Fizeram com que outro descesse à cova; também este morreu.
O mesmo aconteccu ao terceiro e ao quarto.

Então estalou a furia do Rajá quem, colérico, lançou um-ju-
ramento. Pela vida do Profota que voltarás à mim,espada minha, ainda
que para isso tenham de morrer todos os habitantes de Jerusalém' 1

Falou o Fati, juiz dos muçulmanos e disgeassim :
- Senhor 4 Porque fazes perecer em vao tantos correligioná-

rios nossos ? Eu rogo à meu senhor que escute este humildo consehho:
que Vossa lercê envie um mensajeiro que convoque ao Rabino dos judeus
para que êle eleja a um de seus fiéise o mande resgatar a espada das
profundezas da cova. E se negar-se a isso, o Rajá ver-se-á no direito
de promulgar uma lci para exterminar todos os judeus. De minha parte
estou convencido que o judeu conseguirá tirar a ospada, pois seu pro-
fota David os quer muito e seguramente êle não lhes fará nenhum danos:

O conselho agradou ao Rajá e em seguida deu as ordens para
o caso. linviou 610 8 seguinte mensagem ao Rabino de Jorusalém :

Envia-mo imediatamente a um dos judeus para que tire a mi-
nha espada da tumba de David ; do contrário porecercis tú e tua comu-
nidade.
» O Rabino estrsmeccu. Jamais havia ouvido coisa semelhante,
jamais pessoa alguma havia entrado na cova que servia de tumba aos
Reis e saído com vida dela. Porém a ordom do Rajá ora inconfundivel,

. irrevogável, irrecusável. Chorou muito, e suplicou ao Rajá que lhe
concodesse um prazo de três dias para pensar, O Rajá concedeu. O 28-
biho pediu aos judeus de Jerusalém que jejuassem três dias. E cada
dia iam prostrar-se ante a tumba de nossa maó Rachcl, acendiam me-
chas submersas em azoite, cantavam suas orações e clamavam o chora-

\ vam em mcio de abundantos lágrimas, ‎Àא & No 4º dia pela manha, “enquanto que toda a comunidade so as
chava fatigada pelo jejum e pelas oraçoes, parou o Rabino anie a co

, munidado e disse :
/ - 100‎ג2118ג08, quem de vocês está disposto a honrar a Deus

: * e responder a safio do Bnjá, e descer até a tumba dos Santos Reis?
Talvez Deus. escutado nossas preces e livre do toto mal aquele
que envie no santo povol O que o fizer, quem der sua vida pelo po
vo etorno c santifique o nome do Altissimo perante as multidoes ganha
rá o reconhecimento perene de seu povos.

4 Torminando de falar o Rabino, a comunidade ficou om silêns
cio e ninguém falou,

pa ho vêr isso o Rabino disse:
O destino clegorá pois.

| Acontecou que teve de ir ao cuidador da Sinagoga, homem jus
to que disse assim : x

- Dis-mo aqui, escravo a serviço do Senhort
Não se fôz esperar, baixou ao banho expiatório, purificou

seu corpo, vestiu suas roupas shabaticas, dospediu-se dc scus familia
| res e se dirigiu ató a tumba dos reis, disposto a morrer, enquanto 7
| aúc o Rabino e toda a comunidade iam atrás dêlo acompanhando-o. Chora

E <| vam todos e elovavam suas preces a Deus, fortalecendo o shamash com
bonçgõps, consôlos, pâlavras piedosas chcias de unção.
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ho chogar a tumba dos rois, viram que já se achavam no lu=
ger c Bazá côm 8 sous, armados, esperando a chegada dos judeus. sa
iu o "shamash*" da sinagoga, acercou=se 60 2816 6 126 61886 :

- Aqui estou pronto para baixar a covas,
O "shamash' foi descendo c desapareceu. Produziu-se um sie

lêncio grande pesado, O Rajá acercou=se da cova, inclinou sua cabe-
98 0 86 pôs a escutar com grande atenção; os judeus se mantiveram co-
mo estatuas de mármore, sem proferir uma palavra« Os corações agita-
dos batiam com força.

Ao cabo de vários Segundos, fêz=-so ouvir uma voz débil que:
partia das entranhas mesmo da cova e, em meio do silêncio se oa
claramente o chamado !'

= Ergam-me 4
*irarameno da cova, brilhou o fulgor de uma espada, logo

apareceu a espadasaquela cravada com pérolas e pedras preciosas e por-
último a cabeça do "shamash", o rosto pálido como o de um morto. Ao
pisar terra estendeu a 0808688 804.

O Rajá quedou sumamente surpreendido ante o que viu e toe
dos os presentes se prostraram dizendo: -

- Bendito seja o Deus do Isxacl 14
A congregação de Israel vibrou de alegria .«Acompanharam o

a ató sua casa e dançaram pelas ruas aó som dos pandciros ce
flautas. Oforecoram-lhe muitos presentes, à êlc e aos sous, e foi
‎ג um dia de grande alvoroço e regozijo para Israel. | 4

O povo intrigado quiz saber, ‎סָפִמְבְססס minuciosamente os de
talhes da tumba dos Reis e os mistérios dafícova, assim como também o.

‎ףוגס 22000 0002800160 lá. Queriam saber;co exatidão, acerca dessas
maravilhas porém o "shamash”" calou, sua bpoanão emitiu nenhuma pala-
Va.

   

     

 

Sômente ao velho rabino sussua 6 80 0071866 5 ‎-.ףוגפת-
do me vi 0‎םט01%0תהפ%2ע0ח88,מה 02%2868/68 0078, acercou-so dc mim um
ancião de rosto que desprendia centolhasy majestosamente ornado por

uma larga barba, e ôstc cxtendeu-me a cspada num silôncio absoluto,

+ Bialik %4:
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Quando o bombardeio de Jerusalém estava no seu.apogeu, man- .

daram Tova Goldberg = uma menina de 17 anos de idade = levaruma ne

carta urgente do quartel da Gadná, que ficava no pairro Beit Israel,

para a Agência Judia, Neste dia, todos os habitantes se encontravam

nos refúgios anti-aéreos ou tinham passadp' para ospostos fortifica-

dos pois, sair para a rua era morte certa,Sem vacilar, Tova Gold=

perg tomou a carta e partiu. Em dias tranquilosocaminho não“e

longo, mas Tova tinha que contar cada um deseus passos. Entré uma

explosão de granada e outra, Tova saltavadeuma parede para outra,

Assim, arrastando-se e pulando, conseguiu«chegar, totalmente esgo-.

tada, à rua Ben-lehuda, na , 6

Mas, o mais díficil era atravessar de uma rua para oútxa: Em

certo trecho do caminho, quex era descoberto, a menina pulou é, ant

tes que pudesse chegar a uma parede que a protegesse do inimigo, .

foi atingida por uma granada é atirada ao chão. O forte deslocamen-

to de ar empurrou-a, e ela ficou estendida, entre a fumaça 6 08 08-

tilhaços de granadas que se encontravam à sua volta. Mas, a dor em

sua mão direita fô-la recobrar a constiência. As articulações de

sua mão tinham sido destruídas, e pedaços de carne viva estavam

pendurados, Ccausando-lhe dores 8%20208. porém, não gritou por

socorro, nem se refugiou em uma das casas vizinhas para pedir as-

sistência médica mas sim, antes de mais nada, procurou a carta

que tinha voado de sua mao ferida, A carta estava a alguns metros

dela; levantou-se, tomou-a com à mão esquerda e, apertando os lá-

bios, começou a correr em 6126080 80 06121010 8 Agência Judia.

Durante todo csse tempo não ousou olhar para a sua mão

direita, com reccio de desmaiar; concentrou-se totalmente em sua

missão de entregar a carta que levava em sua mao esquerda. Sabia

que, se entregasse logo a carta, teria cumprido a sua missão +161-

mente ce, talvez também salvasse a vida de muitas pessoas; pensan-

do nisto, conscguiu soprepujar a grande dor que sentia e conseguiu

chegar, finalmente, ao edificio da Agência Judia. Atrásde si dei-

xou um fio de sangae, que coagulou no caminho. À Tã E no Toshua Ben-Iossef



 

CHONI HAMBAGUEL

EM JERUSALESM SITIADA

Choni Hemeaguel, figura
hebraica legendário, Con-
ta-se que podia produzir
chuvas, únicamente em tra *
çando um círculo ao redor
de si e rezando, Diz-se,

também, que quando foi
destruido o Primeiro Tem=
plo, adormeceu numa ca-
verno, e dospempomw do seu
sono apenas quandoseus
irmãos voltaram dadiás-
porra, : 9

“É Aconteceu faz ME, anos. Jerup.
-salem estava sitiada. Os ini=
migos rodeavam-na por todos os
“lados, não permitiam a chegada

de alimentos, edinamitaram a canalização que:.conduzia água para a ci-
dade .

 

: “para juntarfolhas de
malva para a Sopa, já que em casa não havia quaseo que comer Rosta-
vam apenas alguns pedaços de pão e um jarro de águas ‎יל

Quando os meninos tinham enchido a cesta de folhas,disse Ri-
7 4%

- Gideón, vê você aquela casa grande de pedra, sôbre atolina?
Ali se encontra agora papai. Ele comanda uma companhia quedefentie Jo-
rusalém, da 0. * ‎ב

-Riná, - exclemou Gideôn - vem e aproximemo-nos até onde pa-
pai se encontra, Fazjá três semanas que não o vemos, e a casa de po-
dra está tão perto |

; Correram os meninos em direção da casa,iias esta so encontra-
va muito mais longe do que pensavam, Subiram uma colina e desceram-na
pelo outro lado, Subiram pois uná, e a casa ainda continuava "perto",

E logo mais, titxós. As balas sibilaram sôbre suas cabeças. Um
dos franco atiradores dê inimigo descobrira os meninos e começara a
disparar sôbre 8les, Gideón e Riná assustaram-se terrivoclmente, as ba-
las sibilavam uma após a outra, zumbiam como abelhas, Que fazer 2? E
eis que Gideón-viu uma gruta, no meio 68 vertente. Imediatamente 816 8
Hiná refugiaram-se nela,

Na gruta estava sentado um ancião, coberto por uma longa vesti-
menta e por um talit branco com franjas cclestes.

Sua barba branca descia-lhe até os joelhos, Sentado sôbre uma
grande pedra, esfregava os olhos.

- Shalom, avôzinho ; - saudou=o Guidéon. -Quem é você, e que
faz vcrê aqui nossa gruta ?' tina

9-10moninoa, e respondeu o ancião. - Meu nome é Choni
Hameaguel. Fiquei dormindo nesta caverna, e apenas há alguns intantes
acordei. Diga-me quanto tempo transcorreu desde que foi destruído o
Templo ?

Um dia, saíram Guideon e sua irmã Riná

nás

- O Templo foi destruído faz muitissimos anos - respondeu Gui=
deón. - Dois mil anos se passaram desde aquele dias.

- Dois mil anos | = assombrou-sc o ancião. -Na verdade, estou
acostumado a dormir muito, mas desta vez mcu sono passou das medidas,

- Por que dormiste tanto tempo ?

 

)
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- Saibam, caros meninos, - respondeu 0 ancião - que no dia em

que foi destruído o Templo, partiu uma voz do céu e declarou : “Choni

Hameaguel dormirá numa caverna até que seja criado novamente o Estado

Judcu", O que aconteceu depois eu não me lembro, mas esta manha acor

dei com a segurança de quo o Estado de Israel havia nascido novamonto.

-Nao escutamos nada a respeito = disseram os meninos,

Não escutar não é uma prova - disse Choni Hameaguel. - Ve-

nhem, súlaiios da gruta e vojamos o que aconteceu hoje em Erotz Israel,

» Mas avó, não podemos sair daqui - exclamou Riná - Os árabes

nos descobriram, o estão atirando sôbre nós,
- Isto não é nada, - disse calmamonte o ancião, - 180 86 08-

queçam que se encontram na companhia de Choni Hamoaguel, Para ondo

querem ir ?
- Os meninos contaram que descjavem visitar seu pai, quo se

encontrava na casa depedra sôbre a colina, O ancião estendou seus

traços para os meninose saiu com 6108 da cavorna. Traçou um círculo

ao seu redor, e ninguém osviu, até quo chegaram à casa de podra.

- Quem são vocês ? =perguntou a gento da Haganá que osta-
va entrincheirada ao redor da casa.

- Não atirem, viemos apenas para vor papai | = exclamaram

Riná e Guideón.
Nesto momento o pai saiu e os abraçou e beijou, Perguntou pe

la mãe, e em soguida inquiriu :
- Como consoguiram chegar até aqui, meninos ?

flos contaram como Choni Hameaguel os trouxera a salvo até o

lugar.
- Muito agradecidos Choni Hameaguel. Bem fizente em vir a

nós em nossos dias = disse o pai, RL gg
- E sabo o que nos contou ? - exclamou Guidoón - Que hoje

naceu o novo Estado de Israel 14
- Sim - disse o pai - é vordado, Há alguns instantes recer

temos a notícia da cidade, O enviado contou=nos quo, faz uma hora,

reuniram-se as mais altas porsonalidades do povo e deelararam a inde-

pendoncia do Estado de Israel. Quis içar uma tandoira em homenagem ao

grande dia, o para que' saibam nossos inimigos que êsto é um grande a-

contecimonto para nós ... lá em suas posiçoes .,,+ 188 que fazor se '

não temos uma bandeira aqui ?
- Podem pegar meu talit. - Disse Choni Hamoaguel - E tran-

co, com duas listas azuis do lados, momo a bandeira do Estado de Is-

rael.
Tomou=so o talit, a gente da Haganá amarrou-o num pau 0 i-

çou bem alto a nova bandeira, Imodiatamento saudou=a uma chuva de ba-

las do inimigo, mas ela drapojava com brio, zombafdo dos inimigos e

de sua ira.» 1 ‎ְי

-Devomos voltar para casa, = disse
ra a preocupar-sã por nós. ;

- Mas como poderão voltar, - perguntou o pai - se as bar

las chovem por todos os lados ? /
- Não so proocupo, tranquilizou=oChoni Hameaguol “Eu os

trouxo e eu os lovaroi novamento para suas casas,

Imediatamento traçou um círculo ao redor dc Guidéon o Rim

na, Elos so despodiram do pai e voltaram para Jerusalém, E quando

chegaram à cidade; disse-lhes Choni Hameaguel +

- Shalom moninos, apressem-se a voltar para junto do vos=

sa mãe, o contem-lho quo vosso pai e os demais vão bem, Para mim, há

ainda muito a fazer,
A guerra não terminou ainda, Irei ajudar com todas minhas

forços os defensores de Jerusalém.

na. - Mamãe comoça-

יש
Tohudá Slotzki.‏>₪
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O aviso colocado sôbre o letreiro de noticias da Escola Hatik-

vá parcccu extranho aos meninos da colonia. Nunca na história da es-

cola havia so fcito algo semelhante >

Dizia simplesmente: "Pela presente nota vocês estão convidaé

dos com suas femílias para uma corimonio de êntrcga de prêmios para

os alunos quo sobressairam-se por sou trabalho pelo Koren Kaicmet

Loisracl. A cerimonia terá lugar antos dos exames dc graduação, na

quarta foirã as 18 horas no salão de Atos". "taitos zumoros correram

pelo colégio como estilhaços de pólvoro. Talvez Uri +" 1218 2000092

um prêmio por sua doação pessoal ao KKL de Lel. 10,500. Porém por

uma coiso assim fariam tento barulho ? Corria o rumor de que Rina,

a ruiva, rocebatia uma distinção pelas três blusas bordadas que ha-

via confeccionado. Cinquenta érvores foram plantados com os ingres-

sos produzidos pelas mesmas.
Os alunos do 6º anopensavam que aqueles que "sobrussairam"

não oram outros que Sbmilik c Rocha, que havia começado um ncvo pro=

jeto na colonia. Haviam 0010080608 usadas em beheficio do

KKL o Porém quantas garrafas conseguirem realmente ‎ל

Essas eram sômonte algumas das soluções “o grande enigma.

Sa quarta fgira as 18 horas todos estavam excitados porque o Salão

De Atos estava, cheio até em cima, e alguns tiveram de ficar em pé.

Silôncio completo reinou na sala quando Carmel, o Diretor, se

levantou de seu lugar para iniciar a rounião. À seu lado estavam sen-

tados Guilcad, Presidente do Conselho; Avivi, professôr da classe

quo se gradusva, e Taburi, representante do Escritório Centr2l do KKL

que viera especialmente desde a longinqua Jerusalém .

Carmcl aclerou parcialmente a questão em suas palavras de aber-

turo, logrando com isso aumentar mais ainda a tonsão.

- Queridos alunos e respoitévis pais - 0000000. - Nos congréga-

mos hoje paro ume curta o modesta cerimonia que se efetua para come-

morer uma grande emprósa. O nomo d”. emprêôsrs trabalho pelo bem da

nação, Os trabalhadores em tal emprêso (e aqui fez uma pausa o todos

contivoram 2 respiração): Uri, Shimshon o Dalin. Pcço-lhes que se

aproximem do platoforma, quê

Aplausos estrondosos saudarem os estudentes mencionados do

8º seno. Os trôs vestiam comisa branca. Seus rostos estavam 862108, 8

05%‎הטהמ00160מ9%0₪02%0מ0.020108. Eles «ram portanto, os herois do

dia. Porém o enigma ainda não estova totrlmonte aclarado. Que havicm

S1cs fcito ? Como haviam conseguido merecer o título de "trebalhado-

res pelo bem do nação "?
— Pormitam-mo nesta oportunidade fazer a entrogo de três cer-

tificnios à esses jovens e à esses senhorita. Os certificados com-

provom que Eles foram inscritos no Livro do Ouro do KKL pelo conse-

lho de Dirotores»

Extroiu do scu porta folhas os diplomas 10208808 sôbre per-

הובממב
-Sômonto uma coisa quisere dizer-lhes Uri, Shimshon e Dalias

costa 6 a la. vêz que o Conselho do KKL confere semelhante honra à

pessoas tTo jovens como vocês .
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Deixamosde lado a tradição por essa vêz, sem dúvida, tendo em conta

vosso eção e vossa devoção, diligência, lealdcdo e habilidade, consa-

grodas a idéia de redimir om solo.
Teburi finalizou dando-lhes seus certificados e estreitando as

mãos dos trôs. O auditorio ainda estava sob tensão...
Ems sctumbro, imediatamente depois 60 começado o ano escolar,

quer dizer novc mêses antes dos exames de graduação, o 8º ano havia

empreendido uma caminhada. A classo tinha sido dividida em 4 grupos

de dez pessoas cada um. Cada grupo caminhava em uma só filcira.

Estevam todos de bom humor naquela manhã, e o canto ero anima-

do. No finalkãdo último grupo in Dalia, que amava as flôres. Na sua

fronto estova Cri, o desportista, c na sua frente Shimshon, rapaz

forte e silencioso.

Os três eram bons amigos. Caminhavam alogremento em perfcita

ordem até que ... até que Delia viu uma linda flôr vermelha que

crescia ”» "..'ra do penhasco. Dalia não pode resistir a tentação e

discretamonte afastou-se da fila, esperando voltar imediatamente com

as flôres.
Suas intenções ercm boas, porém o penhasco estava mais longe do

que pensava, e quando chegou do volta o grupo já estova longe. Uri e

Shimshon eram 0$ únicos que sabiam conde ela havia ido.

Alguns minutos mois tarde, ao verem que ela não regressava, tam

tgm os dois rapazes acercaram-so do penhasco e viram Dolia e a flôr 8

seus pés.
Tinha o olhar fixo no pequeno vale que vira desde a parte supo-

rior do penhasco. Ao verem que cla tinga a vista fixa em algum ponto

também 6les olharam nessa direção. O que viram foi um vale rochosos,

ressocado, em cujo centro havia um cartaz que dizio : tTorra do KKL",

Estavam nisso, quando uma idéia brotou simultaneamentc nos co-

ações de todos 6108. 28118401 ‎ב 10, a falar: devemos fazer algo

com éssa terra. Deveriam plantar flôres, verduras c árvores.

Uri agregous Está apenas a 20 minutos da colonia, e lhes asses

guro que muitas poucas pessoas shbem desse lugar. 6 '

Regressaram depressa para0 porém sua atenção estava vol

tada sômente sôbre uma coisa - fazer florescer o vale. Quando regres

saram à colonia estabeleceram cuidadosamente os planos. Todo o assun-

to seria um segrôdo. Cada tarde durante o período de descanso iriam

com forramentos cmprestadas para trabalhar no veles nosso vale”, co-

mo 6168 o chamavam. Durante 08 chuvas invermais trabalharem, empre-

gando a terra, tirando peer. formando terraças. Cada minuto que dis

punham para Sair da colonia sem atrair demasiado a atençao, se diri-

giam à seu vale para trabalhar,

Mais ou menos um mês auios de finalizar o ano letivo, entraram

no esfritório local do KKL, e anunciaram simplesmente: - Redimimos

100 dunams de terra.

No início o diretor pensou que êles estavam brincando, porém

“o vêr que permanecâam sérios, pedúu-lhes que lhe explicassem coisa

tão extraordinária. Relataram-lhe tudo desde o inicio.

Porém ainda então não lhes acreditou.

- Impossível, disse= Isto, devo vê-lo com meus próprios olhoss.

E certamente o viu, Mesmo assim &chou dificil de concebe-los.

As pedras haviam desaparecido. Em seu lugar coheçavam a crescer árvo-

res e jardins cheios de legumes e flôres. Os três pediram que seu se=

grêdo fôsse guardado até que brotassem as primeiras flôres,

Esta foi a narração que Uri teve o previlégio de contar na ce-

rimonia.0 dizendo : - Agora florescem 811 112108 e rosas e

germinam 2670108 e cebolas. No próximo ano talvez acharemos outro

vale.
Por um momento, ao finalizar Uri suas palavras, O público per=

maneceu em completo suspense. Logo, orgulhoses das três crianças da

colonia, romperam em ovações e aplausos.

0 mais emocionado de todos, talvez, porque não havia pronuncia-

do uma palavra, era Avivi, o professôr, quem havia inculcado nas
crianças o amôr pela terra e seu dever de redimi-la,
deco

“ecoa o...    
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O JULGAMINTO DAS ARVORES |

( Pega em dois atos )

Cenários: bosque
Personagens : Saádia, Iechia, Zecharía, Rachamím.

Um cipreste, um pinheiro, um eucalipto, arauto, juiz

c outras árvores,
E ‎א 4:

+
PRIMEIRO ATO — a

Os meninos vêm para o bosque cantando: "Irei ao bosque para

ouvir o cuco cantar; responderá uma voz do bosque, e o cuco exclama -

rá: cuco, cuco", ;'; € à
at

ISCHIA - Como é belo êste bosque 1 Há tanta sombra e frescura, que ip

até as aves oscolhozem êsse lugar para construir seus ninhos e porém

seus ovos. (Canta c4 s lhe respondem). "Um: pássaro trina no bose

que com voz clara e argemkina. Por ser bela a vida osque, o pas=

sarinho se alegra, la, lã, ta. O passarinho constroe no bosque uma

pequena casinha, um ninho no bosque é algo muito belo, la, la, 18..

O passarinho descança no bosque; já cansado de dangar; como devo ser

agradável o sonho de passarinho no bosque ! la, la, la eus"

ZECHARIA - Como: pradável este bosque! vcjam como as árvoros es-

tao enfeitadas; uma, bomdada de flôres, a outra com dg suas frutas

e a terceira com asgotasde orvalho que brilham como brilhantes 4

RACHAMIM - Que novidade ! Do que vocês tanto se admiram ? Acaso

não sabem quo êste é o seu dia de festa, o seu aniversário ? A

Lembrem-se do que nos contou o professôrs que há alguns anos êste t

lugar era deserto. edesolado, sem árvores nem plantas e, agora, te=

mos aqui um bosque frondoso.
INCHIA - A mão do homem, cómi'a ajuda do Keren Kaiomot Leisracl,

transformou o deserto em jardins; em nosso país, muitos 880 88 1‎וג-

gares que foram cuidados com amor e carinho por trabalhadores ju-

deus. (canta): "E a terra que foi outrora um deserto, é agora fór-

til o produtiva". ”

SAATIA - Companheiros, para que eu os trouxe para sadodo 7

Âcaso foi para quo tagarelemos como criânças do jai do infância?

E esta a primcira vêz na vida que vocês: vôon ₪ árvores que vo=

cês tanto louvam e exaltam ? Há aqui árvores únicas (aproxima-se das

árvores). Aquí estás, Cipreste, e dentro em pouco te cortarci a cabe

ça; não digas que é uma pena se eu tirar um pinhão. Também de ti, Eu

calipto, não terci piedade; estenderei

a

minha mão e cortarci um de”

teus grossos ramos. Creio quo tombém d&ti, Pinheiro, levarei algo;

0 tu, pequeno arbusto, 260000 8 pancadas e cala, pois cortarei 86-

mente uma vara para fager dela umrabo para O meu cavalo.

ZECHARIA - Saádia, não estrague as árvorest Você não so envergonha

de fazer uma coisa destas ? Quanjo trabalharam os homens e com quan=

to esmê:r» cuidaram destas árvores, para que no verão elas possam ofe

recer sombra aos cansados e embelezar o nosso país. É

SAADIA -- Os velhos precisam de sombra; eu não. Ainda me fazem falta

alguns paus, espadas, aréos, flechas, lanças e várias outras coisas,

o de que fazô-las senão das árvoros ? (corta)

RACHAMII = Olha, Saadia, fazes destas árvores alcijoes; a árvoro tam

bem é algo vivo que sente a dor da mesma. forma que tús também tem

sangue, que é a seiva que pinga quando a feres 4

SAADIA - E para que vieste ?

TODOS - Viemos para brincar 4
SAADIA - Brincar com que ? com bolas de gude ? Disto brincamos na es

cola e não no bosque!
TODOS - Brinquemos de esconder 1 2

SAADIA —- Sômente os covardes e medrosos brincam de esconder, c nao

valontes como eu 4

TODOS - So 6 assim, narremos um conto.

e q 1+.

  

 

  

  

    
   

  

  
 



  

SAADIA = Não sou avó para contar histórias 4
TODOS - Então, para quo vioste ? Va,

SÁADIA - Para brincar 60 8016060, 68 guorro 4
TODOS = Onde arranjarés fuzis o flechas ?

SAADIZ — Por isto vim com vocês para o bosque ! Bis aqui esto jovem

cucelipto, do qual podemos obter fuzis, metralhadoras e flechas à

TODOS -» E absolutemonte proibido corter as árvoros ! Se continuares

a fazô»lo, contaremos ao professor 4

SAADIA - Não tenho mêdo nem de vocês, nem do professôr, nem do Keren

Kaicmct Leisracl que pla u estas árvores. Podom ir daqui; 68

sa, senao os açoitarci varas que tenho na mão 4

TODOS - Malgado, perversô, você estraga e quebra as árvoros; pagaré

por isto 3

SAABTA « (Fica no bosque; continua ucbrando e cortando ramos; can-

ta, pula e, de repente not&do pôr do sol).

= Ah | Já esta escurecendo e terci que voltar depressa pa-

‎עמ e”
(SProcura sair do bosque, mes o uivar das feras o amedron-

auto).
-"Já caiu as

bosque ! Procuradigã
“e há tantos ursosgi lobos e raposas neste

* um csconderijo numa das árvores.  
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“E22יל‏
Quvc-se 0 soar de um clPim 0 ôpareesum arauto.‏

dy

ARAUTO — Cada árvore que desejar iniciar um julgonento, que se apre-

sento diante do juiz. Dentro am pouco 0 Supremo Tribunal de Just...

chegará a esto bosque.-Quem tiver sido donificado por homens ou ani=

mais; que % se inscrover 4

CIPRESTE - Ha; ha, has hoje estovo aqui Saadia, o dosobediento, 8

roubou-me meus pinhões 3

ARAUTO —- E verdado o que diz o cipresto ?

1276008 - E verdade e exigimos que se faça justiça 1

TO - Quem mais tom quoixas para apresentar ?

INHEIRO - Ai, ai, ai, O doesapicdado Saadia veio hoje, cortou as ‎תג --

has folhas e rotorceu as minhas agulhas à

ARAUTO - E verdado o que diz o pinheiro ?

ARVORES : 8 verdade e desejamos que enforquem Saadia na ponta de um

mastro 4
ARAUTO - Quem mais tem alguma queira ?

EUCALIPTO — Ah!Vinde ver, o perversofSaadia cortou os meus xamos ,

10020 - 0 000811250 015 8 verdade ? +

ARVORES - Sim, diz a pura verdade. Queremos que não se tenha piédado

‎ו

  

  
ARAUTO — (Instala “:m mesa para o juiz, coloca um cartaz no qual se

iês "Julgamento das árvores"; toca o clerim e bate no tambor):

- Silêncio, silôncio ! - Sua Excelência, o Júiz, se aproxima. (Apa

reco o juiz »companhado de dois soldados). Todos de pé! O juiz so

senta.

JUIZ - Quem tiver elgum pedido à fazcr, que se aproximc 4 (Ao arauto

- Onde estã o acusado ?

ARAUTO = Ainda não o trouxerem. Estão a procuré-lo por todo o bos-

‎וגס .

ÉRVORES - Tin, tan, tan, aqui está 818 |
ruavtdata

TUIZ — Quvisto ? As árvores dizem que Slc está equi no bosque .
cm

ARAUTO - Vamos procurá-lo. (procura) E verdade, cs árvores %6₪ 28-

200[aqui está o rapaz rolando em seu leito.

SAADIA - Ai, quem me belisca no meio da noite ?

ARÁUDO - Acorda ! Levanta-to o diz-me O tou nomo.

SAADIA - Sou Saadia, da vinha dos Yemenitas.

ARAUTO —- Como se chama teu pai ? \

SAADIA - Chama-se Shalom Zechoriá Iotetb
ceras

 

 



 

ARAUTO -- Po&s bem, que se levante o simpático rapaz Saadia, filho de

Shalom Zechariá Iafct e se apresente diante do Juiz.

SAADIA -- 2610 amor de Deus, um processo ? Quando ? Por que ? Acaso

sou ladrão ?
ARAUTO - Não feles demais; tens que te cpresentar diante do juiz que

está be esperando, e êle não tem muito tempo.
SLADIA - Este é o juiz ? Não se trata sinão da oliveira que fica per

to de nossa casa. e

ARAUTO - Anda ligeiro e não procures fugir (Mo juiz) - Bsto é o acu-

sado, Saadia, filho deShalóm Zechária Iafct.

JUIZ - Ec tú Saadia, o que corta as árvores ?
SADIA —- Bu ? Juro quo não. Posso jurar pela Biblia que jamais mal=

75 áxvOro.
JUIZ - E, deonde tiras as varinhas para brincar ?

SAADIA - Nunca brinco com varinhas; para dizer a verdade, nem siquer

tenho tempo'para brincar. Tenho que preparar as minhas lições de Bíi-

tlia, hebraico, aritmética ... .

JUIZ - Jamais córtaste algum ramo ou uma vara ?

SAADIA - Tanto quanto mo lembro, nunca fiz mal a árvore alguma ; tal-

vcz o tenha feito uma única vêz.
JUIZ - Quando foi isto ?.

SAÁDIA - Isto acontocou nas vésperas da Festa das Cananes, quando pa-

pri mo disse: "Saadia, vai e traz alguns ramos para cobrir a "Sucá",

93 eu lhc respondi : Mas papai, como queres que eu corte as árvores

so no Torá está escrito: "Não maltrates as árvores?" Disse-me papai

que prra cumprir os preceitos religiosos é permitido fazê-lo.

JUIZ - Assim sendnão te confessas culpado das acusações que tc fa-
due 0 . +

4421- E claro que nb; visto que nada tenho a confessar; juro pe-

la minha vida que cu sowinocente 4
JUL - (Ao erauto) Chama os acusadores e as testemunhas.
ÁRAUTO - Que se levantoO Pinheiro ! |
JUIZ - Tu, Pinheiro, apresontasto queixa contra Saadia, o inocente ?

PINESIRO - Sua Excelôncia, o Juiz, o chama de inoconte ? Em verdade,

êle nao 6 senão umalvado. Quebrou os meu ramos, &s minhas fôlhas,

ai, ai, vôdo as minhas feridas 1 Os meninos da escola nos plantam

em Pu Bishvat (ll; de Shvát que, sendo a primavera em Israel, é con-

sidorado como o comego do ano para as árvores e é consagrado 80 E

plantio des mesmas )J. O Keron Kaicmet Lcisracl nos usa para 00-

orir as extonsões desoladas do país e êstc menino se atire sôbre nós

com tanta fúriae maldade que quebra os nossos membros e deixa o nos

so sangue correr como água (chora). 2
EEVORES - Que êle seja castigado sem piddado ‎ו

TITZ - quem mais o acusa ?
200020 - Quo so levante o Cipresto 4
CIPRÉSTE - Sua Excelência, o Juiz | Vingai os mcus ramos; minhas

agulhas e meuspinhões. Olhai para o meu corpo; cis aqui uma panca-

88 recontemonto dada. Este rapaz tem um ódio profundo ao nosso po-

vo, ao povo das árvores, e não sabe que somos amigos dos scres ‎תט-

manos .
ARVORES - Que 81e seja castigado 4
ARAUTO - Quem mais o culpa ?
JUIZ - Que se lovantce o Bucalipto 4

TUCALIPTO - Sua Excclência, o Juizs sou uma pobre árvore, mas Deus

nc bondisso o mo deu ramos longos e folhas macias; por isto cada

menino procura fazer de mim utensilios o armas; todo aquele que

procisa de arco ou flecha vem à mim, quebra o corta; quem precisa

do um peu, aproxima-se de mim e me destroe, se alguém precisa de

uno vare ou uma bandeiro, satisfez o seu desejo mutilando-me. Quan=

do cu porgunto a alguém: Por que quebras os meus Temos ? Elo me

respondes - Tonho que fazer uma cêrca. Quando os meninos brincam no

tosque, cles me destroem complotemente, cortam cade folha vorde e

tonra que encontram sôbre os mcus ramos e do mim fazem os seus
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trinquedos. Bste Saadia sempre me trata mal. (Chora)
ARVOROS - Que 610 seja castigado sem piâdado 1
JUIZ = Tondos testemunhas que possam confirmor tudo isto ?

29009038 - Lá, 1á estão os nossos membros quebrados 1

ARAUTO - Du os traroi, aqui estão; (Os aproxima das feridas) Nº vor
dade 6108 so adaptamporfcitamonte às feridas. E

JUIZ - Tá, Sacdia,minda afirmos a tua 1‎מ006מ018 ?Aqui estão tosto-

munhas vivas do tuêmaldade.
SAADIA - É montira, clas não dizem a verdado, estes ramos são obra.

do Iechic; cu não fiz; chamarci 8 100218 e vercis que cle confessaré

os seus atosy (Chama) Iechia, Icehia 1
2RAUTO = Fica aqui o não to movass daqui não 080878248 com facilida-

de 1 E TA
JUIZ « Não nos enganarás, tua culpajá foi provada. Fostc surprecndã

do no 1‎טשמע 0 serás castigado 1 E %

SAADIA —Castigarés um jnocontc ?
carosAimar

”

JUIZ - Malvado ! Quebras as árvores, ein ? Aproximai-vos, 768 08 c=

xccutores. 216 receberá o mesmo tretamento qug deu às árvorcs. Cor=

tai-lho as mãos, quobrai as suas pernas, 1085451 todo o sou corpo

com espinhos, arrancai-lho os olhos e jogai-o à um poção (Agerram-

no polos braços c' lho batom).

SLADIA - Piddado 1 2106260 ! E tão grando o mcu pecado ?

JUIZ - A justiça não tom piedade. Betci com força, ató quo sc ‎וגלס

todos os suas ombros, ou até 618 0020880 ‎המ 6(Batom-=no)

SAADIA - Socorro 1 Bgeorro ! Estou desmaiando de dôr. Basta 1 Eu E

confossaroi ed 9%.
JUIZ - Doixai-o, vejamos o que $1e quer nos dizer, fala 1

SALDIA - Eus Saadã confesso que até 0 618 60 hojo estraguci mui-

as êrvores, quel | ramos, cortci varas e dostruí folhãs verdes o

tonras. --

JUIZ - E te arrepundos do que fizesto ?

SAADIA - Juro por Deus que eu me arrcpondo dosto pecado.

JUIZ - Promotos que de hojo em diantc não serás inimigo das árvores?

SANDIA - Sim, sim, (chora) cu o promsto 1
JUIZ - So 6 assim, repotc palevro por palavra: Eu, Saadia, prometo

não forir ncnhuma árvorc,-não fazsr dclas arco ou flechas, não ati-

ar podras ncm cortar ramos vord:s*c tunros, nem grandes 6 ‎מס peque-

nos, c promoto cuidar das érvorcse

Isto cu juro dicnte ds todas as árvofos. (As &rvoros) E vós, árvoros

do bosque sois" testcmunhas nesta noitc.
ARVORES — Somos testomunhas, somos 4
JUIZ - ngora tomei a Saadia q levai-o para o seu lugar. (o Juiz dosa

garccc; chogam os rapazes).
“ocharia o Rechemimg = Saadia ! Saadia ! -Procuram-no e se aproximam

aêlo). Saadia, que foi que te aconteceu, dopmisto no bosque e já fo=

rem à policia pedir que te procurassem.

SAADIA - É verdado ? Olhom-me, tonho braços ?
4

 

   

  

   

  

TODOS-- Claro que sim !
BAADIA —- B pernas ?

“DOS - Naturelmente quo tons; se tens dificuldade cm cominhar, cor-

tarctvc um raminho dc cucalipto c podorás tc apoiar nelc.

SAADIA —- Selvagens, párbaros, é proibido! 3 absolutemonto proibido

COTtEr Promos, far-vos-ão um procssso;, 002% 270 as 708888 ‎םהס8 05%

furorão vosso corpo com cspinhos dar-vos-ão chicotadose

TODOS - Ha, ha, ha, que engraçado, 816 dorme uma noite no besquo o

Sgofoz do muito inoconto o picdoso; vamos logo, os pais dc Sacdia

estão muito preocupados com a sua ausências apresscmo-nos e lhes

arronos a noticia que "Saadia está são o selvos quo sG tornou um

rapoz correto c bondoso; dormiu sômente ume noite no bosque 6 0

tornou bom.”

6
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IO HASHICHVA : CIENCIA E SOCIEDADE - BONHI

A melhor forma a ser.debatido o presente tema é por meio de um
Juxi Simulado. (discussão em torno de uma história)

Pode-se iniciá-lo contando uma história (o mádrich) que yodo
ser ou A) sôbre um homem que abandona a ciência, pois não concorda
com a orientação que dão as suas descobertas. Ex. Oppheimer; ou cas.
so contrário: B) um cientista que trabalha n'um laboratório e ao
descobrir algo que na atual sociedado o prejudica, continua com suas
investigações; ex. algum grande cientista hoje em dia na Rússia ou

Est. Unidos.

Considerando que a história contada foi B temos as scguintes po-
a) Ciência em benefício do homem ‎יי
b) Ligá-la a sociedade e não só a ciência pela ciência %

ataque c) Além da satisfação própria de completar=-se e 20811282-80

não deve alienar-so da finalidade de seu trabalho dentro
da socísdade.

Conclusão: A sociedade educa para que 1º) se satisfaça ple-
namente cmo cientista pois lhe será útil; 2º) cla quê en-
caminha as grandes descobertas cóntra a humanidade e ₪0 .0

cientista.

A conclusão que também devo ser dada pelo madrich : %
Conclusão geral: O cientista deve continuar a desenvolver sua 016‎מ-

cia,(por êle e pela humanidade) mago que deve ser mudado é o atual
regime social que a desvia da finalfdade que pode ter (bens a humas
nidade) exemplos - guerras imperialistas, etc.

A cu.” não deve caber ao cientista mas ao regime social,

IOM HASHICHVA é - ERBZ

Propomos para este iom hashichvá uma discussão em torno do tema

kibutz, o qual deverá assumir a forma do debatos (dofesa-acusação).
O madrich deverá aproveitar-so deste início e introduzir Erez,

contando tudo aquilo que a êle se refore usando material ilustrati-

Debates

Acusação: 1) Dificuldade de integração dos membros do Kibutz Tnmati

no pais. Conservação dos hábitos da Golá, lingua; etc. À semelhan-

ça com o "quisto-nacional",

2) Encarar o movimento kibutziano como um todo indivisivel.

e não sômente uma parte do mesmo (I.H.V$H.K.)
3) Necessidade do movimento kibutziano - kibutzim fracos

que necessitam hashlamá urgente.

Dofesa s 1) Marco de 2081128080 000020%8 de uma tnué.

: 2) Força interna pela coesão de seus membros advinda da

conceituação generalizada acorca dos idéais comuns alem, da educa-

ção tnnatí comum.
3) Preocupação c ajuda mutua entre o Kibutz e a tnuá (ele-

montos educativos)
- 4) Fracasso da política de "tapa-buracos", com os garinci

aliã. (Ex. os garinim do Hashomer Hatzair prasileiro).

5) Bror Chail como exemplo e sucesso desta experiência -

suas relações com a tnuá = Erez, continuação deste caminho.  



TEATRO

INTRODUÇÃO

Constitue o teatro no movimento, hoje, talvez o mclhor meio
dc expressão quo encontram os chanichim para si. Atrevés dcle,pode
o madrich sentir e conhecer a sensibilidade de seus chanichim, a von
0206 do chanich ao fazer trabelhos que êle gosta e o carinho que tem
o chanich com as coisas das quais 8lce é responsevel,

Antos de mais nada, é o teatro uma das atividados que máis o
chanich gosta e, a“medida que ô1e via crescendo, percebe -se, atra-
vês do sue expressão tectral, assim como das outras, como cvoluem
sucs qualidades no movimento. E mesmo nas shchavot mais adultas, no-
va-se como pode cada um de .nós através dessc meio exprimir estados
do espirito, qualidados ou defcitos, que às vêzes, no dio a dia, e
no contacto simples, nos é dificil perceber ou exprimir.

Nostos últimos anos, esse meio ds expressão tomou um impulso
grande, até assentar-so definitivomente no movimento; como provo dis
so, temos visto nossas apresentações internas c.externas, nas: quais”
nos sobressaimos pelo esmero delas

Com este gradativo impulso, experiências fomos a+ 8-
ponto de hoje podermos concluir ‎,1שגתה8 coisas e melhorar a quelide-
do na escolha e nas apresentações das peças.

Crêmos ser absolutamente indispenséágel ‎ה 802100860 em tudo o
56 ‎ל610ע0 a teatro, mesmo nas apresentações internas, Isto refãc

ve mesmo nas outras atividades que fazemos. Deve havor bastanto tem
po para proparar a idéia da“peça, a adaptação dos personagons do &
snif aos da peça, modificaações conforme as gircunstâncias e princi
palmente, na apuração da parto técnico como 1 conéário, música,
roupas maquiagem e ‎א Quanto meis tempo invertcr-so nestas
coisas pequenas, maior qualidado estarcmos dando as apresentações,

Sumamente importantc, é a plonificação que se deve fazer pa-
re cada peça, chegando até os minimos detalhes, se preciso.

Após isto, é necessário estar o próprio snif proparado para
rcecher celgo sério, do contoúdo e bom. Kishut, avisos nas kvutzot,
0 88 vôzus, cobrança dc entradas, valorizam os emprecndimontos tca-
+

Seria intoressante os chavcrim derem uma “olhada” no Prologo
àº choverct do tectro que a Hanhagé onviou, e junto com os chenichim
cuo interprotarao as peças lê-lo c discuti-lo,

“eosdona no...

Mês de Julhos

Queremos neste môs de julho levar o tectro aos snifim 60 for-
ma conercta oc objetiva. (Como no ano passado fizemoso fostival de

etr ano o Festival de Teatro dovc tomar este papcl e em tor
./ ₪010 girar a atunção dos chavorin.

Pare tanto estamos enviando peças aos snifim, e julgemos que
poderão ser bem aprovcitadas, já que encurrem um conteúdo cducati=-
vo muito bom,

a) Teatro de bonccos para tzofim
Esta forma é muito boa para tzofim, mas ofer.cco um perigo muito

grande de insucesso quando não preparada convenientemento a parto
sécnica c não ensaiada bastante a peça e o mover dos bonccos.

Conforme o resultado Restos peças que enviamos, crêmos scr nes
cossério um fostival de bonccos algumas vêzes por semestre, pois os
tzofim inturessem-so, c podc-sc ativizé-los em trabalhos menunis co-
mo a feitura dos bonocos, dos conários, do palvo, das luzes, pintu-

לע
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É importantc, ropotimos, não fazer improvizado csto tustro |
pois o insucesso c a balburdia são 20801.

Enviamos também uma pecinha a ser apresontada pclos próprios
tzoífim para a mossibá do encerramento = "O Julgamento das Axyvorcs';

b) Solei.iim = Bonim - Peças
‎ב Petas duas shichavot são as que meis vibrom em sua 6-6

9008 toatrais. Preocupam-se com o dia da apresontação 2 peça, 6 16=
vam a sério o teairo quando sc 1268 sobe levar isto.

“No mês de julho, farcmos uma peço com cada uma dessas shicha
vot e não é demais ropotir a negossidade de concentrar pelo menos "
08210208% 4

  Cc) Maapilim - magshimim Pehekov
Enviemos também para os snifim algumas peças de Tchekov, quo de
‎לסעהס 802 ensaicirs e interpretadas peles chaverim mais vclhos do mo

vimento. E o E
Essas peças tem conteúdo humano e

tirar grande proveito nos snifim.
Tchekov é um autor russo que proc

circunstêncios e tipos humanos, analizon
suas renções porantô os problemas do vida
cenas do vida real, mas sémpre dospindo-ag

a dado, para que o espectador e o próprio cf
mentce Seu humor é fino, as vezes um pouco

ZcS, mesmo nas coisas sérias, pessimista. ão

Consoguc elevar-se às maiores alturas doMi
mais vulgar dele, como no caso do Canto do Cillhe e do O Mal que cou-

sa o Tabaco. ZA
Crômos sor indispensávol para as peças de Tchckov una scleção

aprimorada dos chaverim à interpretar os papcis principais, mormen-
0 %0 8 6012

‎א0008884210+המט6מ uma oxplicação o uga identificação dos atores
com scus papéis.

  
  

  
   

  

  
  

  

 

  

cial profundo, podendo-se

gu encorragiem scus trabalhos
os no mãis profundo de x
Satiriza as vezes certas
do qualquer artificiali-
Bintam o ser, nua 9 crua

x
»

qq1eppgo aייקיה‏

NOTA : Queremos aqui chamar a atençao dos chavcrim para as pe=‏

ças de teatro apresentadas acima que nem sempre segui=‏

ram uma tradução fiél; devido a dificuldades técnicas‏-%
de tradução os chaverim encontrarão alguns ‎בריו =

ticais, de concordancia, etc. Na preparação da peça os

cheverim deverão corrígi-las na medida do possível.

eeeTpTE a

(continucdo Iom Haschishya de Er= ‎ו

: Aqui então o madriech podera interromper e começar ,/

TR sicha sore Erez propismaite dita.» sichs devera

% 582 0‎גע%8 8 1259208988.
Aconselhamos ums exposiçao ilustrativa sobre Brez é

Bror - Chail, que desperte o interesse dos chanichim

pelo assuntos
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SOBRE 0 HAL"QUE FAZ O TABACO

Monologo em 1 ato

Personagem - Ivan Ivanovich Husmeadorov, marido de sua rulher,
que, por sua vez, é proprietária de uma acadâômia de mísica e de um
pensionato para senhoritas.

A cena representa o estrado de um club provincial.

     
  

  

HUSMBADOROV “= *= "De 1888 sem bégode; veste um fraque ra=
jado; entra Corra soleno, faz um cumprimento e arruma o casaco)...
Respcitaveis s AS, e, Om corto modo, respeitaveis cavallirirase
(Alisa as suiças ‎יז a mulher propôs que eu, com fins de benefi-
ciência, dêssc aqui uma conferência popular... E por que não ?86-
ja uma conferencia; para mim dá no mesmo. Bu, está claro, não
sou professôr e estou afastado das instituições científicas; po=
rómo sem dúvida e apesar de tudo, já faz 30 anos que sem eessar
até se poderia dizer, a despeito de minha saúde, etc., estou tra-
dalhando sôbre problemas de índole puramente giontifica, que medi-
to e até eserevo de vêz em quando, imaginem, artigos científicos;
quer dizer, não propriamente científicos, senãoy valha a expressão,
como se fossemcientificos, . 5% ‎י

De passagem seja dito, nesses dias escrevi um artigo enorme
denominados "sôbre o mal produzido por certos insetos", Minhas 21-
lhas gostaram míito, cspetialmentc no que se referia aos percevejos;
poreém eu o lí e rompi. Escreva o que te der -+ porém sem 5
pô pérsico não se pode vivor ! Até no piano temos percevejos ...
Como tema de minha conferência de hoje escolhi, por assim dizer, o

que causa a humanidade o consumo do tabaco, Eu possosincnfisיו‏
-“umo; porém minha mulher deu-me ordem que dissertasse hoje 86026 o
mal que causa o tabaco e então, tenho de falar. Sôbre o tabaco ?
Bom, que seja sôbre o tabaco; para mim dá no mesmo, para vocês,
respeitavel público, convido-os 8 0028100282 minha conferência com
a devida seriedade, » Mao ser quo suceda algo desagradavel. Os que
tomon abpprecer-se com uma cohforência cientifica e seca, podem
não escuté-la e sair. (Arruma o casaco).

Peço especialmente a atenção dos médicos aqui pressntos;
Cles podem tirar de minha conferência muitos dados úteis, porque o
tabaco, fora dos efeitos nocivos que ocasiona, utiliza-se também
na medicina. Por exemplo, se fecharmos na tabaqueira uma mosca, mor-
rerá, provavelmente por causa da decomposição dosnervos .,..

O tabaco é principalmente uma planta, Quando pronuncio mi
nhas conferencias, pisco geralmente o olho digeito, porém é de ner-
vosismo, falando em geral, e comecei a piscarno ano 1889, no dia
13 de sdambro, no mesmo dia em que minha mulher deu a luz, por assim

dizê-lo, e minha 4a. filha, Bárbara. Todas minhas filhas nasceram no
318 13. Porém (olha o regogio) por falta de tempo não vamos afastar-
nos do tema da conferencia, Devo dizôr=vôs que ninha mulher tem uma
academia de mísica e um pensionato particular; quordiger, não um pen
sionato, senão alguma coisa parecida. Falando entre nós, minha mu-
lher gosta de sc queixar de falta de dinheiro, porém tcm guardado
umas 40 ou 50 mil, enquanto que eu não possuo nem um tostão, nem um

para que vamos falari No pensionato cu ocupo o postoספ0260‏
ào econômico, faço compras dos produtos alimenticios, vigio as cria-‏
das, cuidos dos gastos, encapo os cadernos, mato os percevejos, le-‏
vo a passear o cachorrinho de minha mulher, caço as baratas ... Na‏
cutra noite tivo a meu cargo a tarefa de entregar a cozinheira a‏
farinha e a mantciga, porque pensava fazer panquegas. Pois bem, em‏
uma palavra, quando as panquecas já estavam prontas, veio atéa ‏-00
zinha minha mulher para dizer que três de suas pensionistas não iam‏
comer panquecas porque elas estavam com as glandulas inflamadas.‏
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Agsim que, rosultou, que haviamos feito umas quantas panquecas a

mais. Que faremos com elas ? No inicio , minha mulher ordenou que

cu as guardasso-num lugom, fresco, porém depois pensou, pensou, c

afinal disso s "Come você as panquecas,espantalho t" Quando está de

₪81 humor mc ehama assim, espantalho, ou víbora, ou Satanás. Porém,

que classe de Satanás faço ceu ? E eu não os comi... os traguei, sem

mastigar, dborque senpro tenho fome. Ontem, por exemplo, cla não me

dcu do comer. "Para você, espantalho - disse - , nem valc a pena ali-

mentar 2...

Porém, sem dúvida (olha o relógio), já falamos demasiado e nos

afastamos «um pouquinho do tema. Seguiremos, apesar de que vocês, cs-

tá claro,-gom mais gosto escutariam agora algum romance, ou alguma

sinfonia ou aria ... (Canta) "Não cessaremos no ardor do combate"...
Não mo lembro como é o resto... À proposito, esqueci-me do dizerelhos

que na academia de mísica de minha mulher, fora do posto de econômi=

cos tenho a meu cargo o ensino do matematica, física, quimicagigeo-

grafia, história, solfejo, literatura, etc. Pelas lições de danças

o dosenho minha mulher cobra separado, apesar de que as classes de

dança e desenho também eufêsdou.
Nossa academia de música sem encontra na rua dos Cinco Cachor-

rose porta nº 13, É possívcl que minha vida resulte tão desventurosa

precisamonte porque vêvemos no nº 13. Todas minhas filhas nasccram no

dia 13 e nossa casa tem também treze 18‎מ0188.... Porém, paraque fa-

lar ! Pelos informes pode-se vêr minha nulher em casa a qualquer ho-

ras 9 O programa da escola, se lhes interessa, se vende na portaria

a 30 kopcks o exemplar! Que querem ? (Pausa) Ninguém quer ! Bom, a 20

Peusa). Que lástima! Hum, a porta nº 13! Não tenho êxito em nada,

sipo alegre; porém, em realidade, estou sentindo vontade de dagéfum

grito com toda força de minha garganta, ou que me trague a terra. Bu

não tenho com quem queixar-me. Até me dá vontade de chorari «.. Vocês

aixoa as filhas 2... Que filhas ! Eu lhes falo e elas se riôliz..

Minha mulher tem sete filhas .... Porém, perdôe-me, parece que são

seis ..eo (Vivamonte) Seto !
A maior, Anna, tem 27 anos; a menor, 17. Respeitávcl público

(depois de olhar para trás), sou um infeliz, me converti num tonto,

nam misoravel; porém, na realidade, têm frente a vocês um dos pais

mais felisos, Se soubessem! Vivi com minha mulher 33 anos e posso

‎יור2-1מ08 que aqueles foram meus melhores anos de vida... melhores

não, mas algo parecido. Em uma palavra, êles passaram como um momen-

to apenassfoliz, mas dizendo a verdade, que o diabo os carregue ,

(Olha atrés de si) Porém pareco que ela ainda não chegou? não está

aqui, e pode-se dizer o que ge quizer... Tenho um mêdo horrivel...

tenho mêdo quando ela me dlhas..

Por que eu digo: 80 mênhas filhas não 6e casaram após tanto

tempo, seré provavelmente porque são muito bobas e porque os homens

nunc» = vêm, Minhagmulhor não quer dar recepções, não convida nin-

guôm pare comer, é uma dama muito avara, sempre aborrecida, gritona

e por isso ninguém nos visita, porém ... posso-lhos dizer em segrê-

ão ... (aproxime-so da lamparina) que as filhas do minha mulher po-

“s=go vêr nos dias de grandes festas na casa de minha tia Natalia

Semioncvna, essa que sofre de reumatismo e leva um vestido amarelo

dc manchinhas negras, como se estivesse enfeitada com tbarstuso Lá

também se serve fiambres, c quando não estã minha mulher se pode ...

(faz um gosto de segurar um copo). Devo diser-vos que cu fico be-

0860 apenas com um copinho e me sinto tão bem, 0 80 mesmo tempo tão

triste, que nem lhes posso explicar; não se sabo porque, a gente se

lombra da juventude e tem-so vontade de fugir correndo. Ohi se vo-

cês soubessem que vontades (Com entusiasmo) Correr, deixar tudo

correr sem olhar atrás ! Aonde ? Não importa aonde ... porém escapar

60888 vida porca, vulgar e barata que está me convertendo num misera-

vel, num velho imbecil, num idiota deploravel; fugir dossa boba, ava-

ra, mesquinha que é minha mulher, dessa mé, má, que me torturou 33

sa 0

ico tonto ... Aquí me tem, dando uma conferência. Tenho o ar de um |

 



éa

2

5
4

.
%

e

   
    

  
   

"anos seguidos; escapar da Música, dast ha, do dinheiro de minha
mulher, do todas essas mesquinharias 6 Wulga «e» & doter-so
em algum luga? dlongigjquo, muito longe, impo, 0 21082 811 quies
to como uma drvoreê, gomo um postc, como ul espantalho, embaixo de
ur: céu largo c olhar toda a noite como, ci Gima de alguém,flutuar.
so uma luz claras récem nascida. E esquecer,. squecor .!.. Oh, 66-
mo quisera nao 20069482 nado 4 ... Como quisera arrancar de meu cor- K
po est: vil e velb” tra Cam que ‎םפ 08861 Faz trinta anos ...
tira bruscamento o fraql uipmente ando dando con=
0de bencficiência | ; fraque) Paga ! Es-
big velho, pobre, mísero como” » costas esfarrapa-
das (mostra as costas). Não neotgssto de nada+

  

   

  
  

 

    

  
  
  
  

    

 

    

 

1 estou mais puro do que tudo issqg; outrora. intoli-
gonte, estudei na universidade, me consideravaU no, sonha-
Vêaco Agora não negossito nada, nada ..s nada TCPouso . «
repouso see (Ap lhar atrás de si volta-se paraPôr o fraque) Porém
atrás dossos basidoros. está minha mulher ... Veioje ostá mo esperan
do alí.. (Olha o relógio). Já passou aspas. “Seeldo És pergintar, '
por favor, lhes pe», digam-lhe que₪8 Eque
o espantalhos quer, diBer cu, portou-se com dignidad às (Olha do; sos
aio o e pigorroia) Está olhando pára cá... (Levante a voz). Pervindo 9

do fato que otabaco contém em si um vcneno terriy | 60₪081 acabo ão
lhes falar, não so t ção fumar om nenhum caso, e eu mo,“permito de
corta forms “02 88 ça de que essa conferência sôbre o dano que
fo nim quo 0 tatao Eta efeitos proveitosos, Nada mais»

Dixi et 4 “levavi. (Saúda e sao com ar solene). a
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O CASAMENTO |

Poça cm um ato

PORSONAGENS —

Evdokim Zacharovich Tacanov - cmpregado do govêrno jubílado, con a

catogoria dc auxiliar principal. A
NASTASIA TIMOFDIEVNA, sua mulhor. 4
DASHENKA, filhe do ambos. "
BPAMINOND MAXIMOVICHE APLOMOV, noivo de Daschenka.
FEZODOR IAKOVLEVICH RUGIDOV-GUARDAIBV, capitão de navio Potirado
ANDEBI ANDRBIBVICH LLORIQUEIZV, agontc do uma companhãá de soguros..
ANNA MARTINOVNA VIBOROVA, partcira, dc 30 anos: do idade. Voste--so do

. vcrmelho escuro. 1
IVAN MICHAILOVICH.DYMBA , grogo pastelciro.
DMITRI STIEPANOVIÇHSMESOV, marinhciro mercante.
PADRIBHOS, JOVENS, BIROS, etc.

À açao numa sala resci

,
Ma

 

    

 

m restaurante de aparencia média.

Sala intensamonto iluminada. Mesã grande, disposta para a ccia, Vá-

rios camarciros, vestidos do fraquo, fazem os últimos preparativos

Dotrás dao conário a orquostra termina do tocar a última figura de uma
quadrilha. 2 '

Viborova, Letrov o um dos Padrinhós passam 2018 608. a

VIROROVA = Não, não Ji não ! * 8
LETROV + Tenha compáixao, tenha compaixao!

VIBOROVA « Não, não ce não!
O PADRINHO - (Corrondo atráskgélos) Sonhorcs, isso não podo ser! Po-
rém acnão vão vocês ? E o grand-rond? Grand-rond, s'il vous plait |

f
(saem).

Entram Nastasia Timofeievna o Aplomov.

NASTASIA - Em lugar de inquictar-me com 08888 palavras suas, melhor

soria 80 26880 dançar.
APLOMOV - E quem crê que sou cu ? Um... Spinoza, ou soi lá cu quem, pa

ca andar dosonhando oitos com os pós ? Não, cu sou um homom positivo,

do carátor, O não vojo nada do divertido nos prazeros inútcis. Porém

agora não se trata do bailes. Pordoo-nmo, mamãe, porém há muitas coisas

‎סמ sua conduta que eu não empreendo. Por oxomplo: apartc dos objetos

do utilidado doméstica, você havia prometido entrogar-mo, comoparto

do doto do sua filha, dois titulos do capitalização. Aondo estao 1

NASTASIA — Estou começando a sentir dôr do cabeça... Seguramonto sc

rima tempo mau... Será pelo dosgelamento.

uPLOMOV - Não, não, não me escapo pola tangente... Hojo soubo quo

scus títulos estão empenhados... Perdôo-mo, mamac, porém assim proco-

dem sômonte os cxploradoros. Não lhe digo por "cgoismo"... Nao nccusgt

xk to sous títulos... sonão quo pelo príncipio, c saiba quecu nao mm

doixarci enganar por ninguém. Honrci sua filha 0 0 você nao mo entro

gar hojc mesmo os títulos, 0000201 8 filha com mabtciga . Sou um no-

bre À
NASTASIA - (Exeminando a mesa e calculando os talheres) Um.. dois..

frôs... quatro... Cinco...

UM CAMÁREIRO - 0 cozinheiro pergunta como você quorque sirvam os sorvo |

tos: com rum, com madeira ou sem nada.

ל
2 \
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A4PLOMOV - Com rum. Ademais, diga ao patrão que o vinho não é suficien-
tc. Diga-lho também que ponha mais Sauternes. (para Nastasia)8
você me promotceu, c isto foi o tratado, que esta noite, para a ccia,
haveria um goncral. E aondo está, posso perguntar-lho ?
NASTASIA - Andrei Andreiecvich tem a culpa... Ontem estevc e prometeu
trazer um general completamente autentico. (suspira) Scguramento não

o encontrou em nenhuma parto; se não, teria trazido... Acaso nós 20-

paramos cm gastos? Tratando-se de nossa filha não ligemos para nada.

Um goncral ? Venha um general L ,..
LPLOMOV - Porém há mais ainda ... Todo mundosa sabe, inclusivo você
mesa, mamão, que a Dashenka, antes quo cu Jhe pedisse a mão, fazia-
lhe a corte o tolegrafista Létrov. Por que então vocês o convidaram?

Nao sabe que me é desagradável ?
NASTASIA = "Oh! .. comb to chamavas ?... ah, Epaminond Maximovich...

não faz um dia siqueríque estás casado e já nos fizestes desfeita, a
mim e a Dashenka, com tuas; Conversações. Cômo será dentro de umano!

Que aborrecido és, ai, que aborrecido!
APLOMOV — Não Xkm gosta de ouvir a verdade ? Bem, então 2200068 nobre-

mente.. Eu sômonte exigo de você uma coisa: que seja nobre 4

Do uma porta a outra, cruzando a sala, passam os pares dançando o ‎"דיה

-rond". 9 primoiro par é formado pelo padrinho kz c Dashonka 0 0 11%1-

mo por Letrov ec Viborova. Estos se detem o ficam na sala, Pacanov e

Dyuba ontram e se dirigem até a mesa. “a

 

   
  

O PADRINHO - (Gritando) Promenade, Messicurs, promenado! fora do
conério) Promcnade! (Os pares 880‎ת) .
LETROV - (A Viborova) Tenha compaixão! Tendo compaixão, cent
lina Martinovna 4 ! ₪ o
VIBOROVA - Suplico-lhe... cante! Cante 6 nota sômento!

380% Uma nota sômente ! . 8%
VIBOROVA - Estou farta do vocês ... (Sonfa-sc 0 se abana) 4
UNTROV - Não, sinceramente você não temilbena. Uma cfiaturafao desapie
dado, permita-me expressá-lo, e uma V tão méravilhosa, tão maravi-

lThosa! Com semelhante voz, : 920606 expressão, não teria de ser

«spão que dar contêrtos nas rcuniões públicas. Por exemplo
quao divinamnento a sala está florida ... está «+ (Entona) "Am quefo,

o omôr todavia em vao ...:!”! Maravilhoso 4
VI2CROTA — (ontona) "A quero, o amôr talvez ..e* E isso ?
LITROV - Isso mesmo ! Maravilhoso %

VIBCROVA - Não, hoje minha voz não está de todo bem. Tomo. (Tira-lhe

o abéno) Abanc-me ... Faz calor. (A Aplomov) Epaminond Maximovich,

"or que está molancolico ? E lógico isso num noivo ? Não tem vergo-

nha, homem mau ? Em que pensa ?

APLOMOV - O casamento é um passo sério. Há que se estudá-lo todo, dos

de todos os ângulos, detalhadamente . 4

VIBOROVA = Que céticos tão dosagradáveis sao todos vocês ! Mc afogo a

sou lado ...« Dê-mo atmosfera 1

LITROV - Que maravilhoso, quo maravilhoso 4

VIBOROVA - Abamesme, abanc-me! Senão,mo parecc que vai estalar mou co

reção. Diga-me, por favor, por que So sente axf afogada ?

DTROV - Porque está suando. a

VIBOROVA - Uff 1 Você é vulgar ! Isso nao se diz.

LETROV - Pordôe-me ... claro ... esté acostumada, valha a expressao,

a uma 8001068686

VIBOROVA - Ah, deixe-me em pz! À mim dê-me poesia, entusiasmo 5 Lba-

nc-mo, abane-me 4
TACANOV - (A Dymba) Repetimos ? (Sorve) Bebor está bem. O principal

6 atuar, Jarlampi Spiridovich. Não esquecer-sc do que há para fazer.

Boba porém faça as coisas bem.. E no tocanic a beber, por que não be-

ter ? Bobor está bem ... À sua saudc. (Bebem) E tigres, há tigres

na Grocia ?
DYMBA - Há .  



TACANOV - E loões ? | \DYMBA — Também há 1c6es. Na Rússia não há nada; na Grécia há dc tudo.
Lã tonho mou pai o meu tio e meus irmãos, ce aqui cm troca não ha na=
da.

|
TACANOV —- E elefantos, há efofantes na Grécia ?

Hã de tudo.עפה-‏
NASTASIA - (Para 860 marido) E para que comcr e beber assim, porque
sim ? Já é hora do todos sentarem-so na mesa. Não espetes a lagosta
com teu garfo ... Está posta para o general. Talvez, ainda venha ...
TACANOV - E lagostas, há lagostas na Grécia ? ,DYMBA - Há ... Lá tem de tudo.
TACANOV —- Hum ... E auxiliares principais, há ?
VIBOROVA —- Imagino como será a atmosfera na Grécia ‎ָן
TACANOV - E, seguramente, o que há são muitas negociatase. Porque os
gregos são iguais aos armenios e aos ciganos: tc vendem uma mala ou
vm gpnto dourado 0 ‎שחאצשאסת 018 esforçam-se por %1282-%6 %160 6
podem. Repotimós ?
NASTASIA -- Porém, mare quo ropetir desse modo ? Já é hora. dera que
50608 se sentem à mesa. Já são mais de 11 horas ... |
TACANOV —- Já quo kÉ tom-se de sentar, por que não sentar-se ? Sonho-
ros, 1hos rogo ; Tenham a bondade. (Erita) Emir Coar! Joveys 1
NASTASIA —- 01021808 26820668, 1268 rogo... Sentem-so ! "
71202072 - A mira, 86-20 200842 4 ... "Porém o rebelde, busca a tor-
menta, como se na tormonta acha-se repouso ....!! Dêm-mo tormenta-!
LETROV - (Para si) Que mulher mais extraordinária! Estou enamorado!
Enamdrado até as orolhas !

 

 

Entra Dashonka, Séscv, os padrinhos, moças e rapazes ce outros con
100008. 70608 se sentam ruidosamento à mesa; pausa. À orquestra to=
ca uma narçha. E

SESOV - (Lovanta-sc) Senhores, tenho de dizer o seguinte! .. Temos
aqui já preparados muitos discursos o brindes. Não esperemos mais e
comecemos em seguila. Senhores, proponho um brindcs pelos récem caga-E
dos.

10181080 70808 : "Hurra!" Chocam os copos .»

SESOV - Amargo !
TODOS - Amnargoi Amargo ! (Aplomov e Dashenka se beijam)

" LETROV = Magnificd, magnifico ! Senhores, tenho de expressar-me, e
render meu tributo... uma vêz quo este salão o a casa são naravilho-
sos. Maravilhoso, magnifico ! Porém, sabem vocês o quo faz falta pa-
ra quo isso soja um verdadeiro festim ? A luz olétrica, perdôe-mo a
oxpressão! Em todosm os paísos existo a luz elétrica, e sômento a
Rússia está atrasada .
TACANOV — ( Com aros do ponsedor ) Elotricidado 1 ... Hum! ... Pois
a meu vêr não 0 2818 do que uma bobagem ... Botam dentro um carvão-
zinho e crêcm que vão enganar alguém ... Não, meu amigo! uma vêz que
estás para subministrar-ns luz, não mo dês um carvaozinho qualquer;
senão que algo substancial, algo extraordinário, que tenha aonde so
agarrar seo
Dá-me fogo, entoendos ? um fogo natural e não imaginário !
107207 - So você vissc como esté composta uma beteria elétrica, ra=
ciocinaria de outra forma,
TACANOV —- Nem quero vê-la. Bobagem ! Enganam as pessõas simples, os
expremocm até o último jugo ... Já conhecomos essa classe de gonto! ..
E você, senhor jovem, em vez de defender essas bobagens, faria melhor
bebendo 6 88271860 aos demais. Sim, deveras |)
APLOMOV -- Estou completamente de acôrdo com você, vepai, Paraque me-
tor-so agora om conversações cicntificas ? Eu pessoalmente, nao tenho
nada contra as práticas dos distintos doscobrimontos no sentimento
Ciontifico, poróm cada coisa a seu tempo. (A Dashonka) E qual é tua
opinião, ma chôrc ?
4 -<

“a 2hnd  



DASHENK!A - Querem demonstrar sua instrução e sempre falam dc coisas
inconprensívois.
NASTASIA + Graças a Deus tomos vivido toda nossa vida sem instrução
0 18 estamos casando nossa 3a. filha com um bom homem. E so nós a seu

vêr, parccomos gente ignorante, então, por que nos frequenta ? Seria

melhor que froquentasses a tua gento culta.
LETROV - Tu, Nastasia Timofcicuvna, sempre rcspcitei sua família, e
se faloi da luz olétrica isso não quer dizer que mf o fiz por orgulho,
Olhom,até posso beber com vocês ... Sonpro descjci de todo coração um
bom noivo para Daria Evdokímovna. Em nossos tempos, Nastasia Timofci-=
evna, é díficil casar-se com um bom homem. Hojc em dia cada ums se es
força por casar-se por ânterôsse, por dinheiro ... ‎ל
APLOMOV - E uma indirota !
LETROV - (Assustado) Não é nenhuma indircta ! ... Não falo dos aqui
presentes ..«. disso-o por dizer ... Caramba, todo mundo sabe quo você

o £ôz por amôr ! .... O km doto é insignificante ! ... ,
NASTASIA - Não, não é insignificanto. 7810 senhpr meu, porém nao dê-
mais! Aparto de mil rublos contantos c sonantcs, demgs-lgo 3 abri-
gos, j uma cama c todo o mobiliário. Vê, encontre-mo cm alguma par=
tc um dotco igual !
LETROV = Não ... não disso nada, O mobiliario na realidade é bom e
««. Os abrigos também, claro. Porém digsoporque cles se ofenderam,

crôndo que estava lançando uma indireta .« |
NASTASIA - 2018 ‎םפס s lancc você. Nós ms lho respeitamos por scus
pais, lhe convidamos para o casamento € você nos sai com ossas 001=
sas. Porém se sabia que Epaminond Maximoyich sc casava por interês-

sc, por que não disse antos ? (Com voz dhorosa) E eu quo a alimen-
tci c cuidoi, quo crici minha filhinha mais que um diamente +
APLOMOV - Assim que você o crê ? Graças, muito obrigado! Muito lho

agradoço 1 (A Letrov) E ao senhor, senhor Lotrov, aposar de que é

meu conhecido, não lhe permito fazer tal porcarias em cada alheia.

Por favor retirar-se 1
LETROV = Como é isso ?
APLOMOV - Já quisera você scr um homem tão honrado como eu ! Em uma

palavra s fora daqui 4

Música

OS JOVENS - (A Aplomov) Porém, dcixai-o, basta 1 Não vale a pena!

Senta-to!

LRTROV - Eu não disse nada... É que cu +... nom o entendo ... Se é

de scu prazer irci-=me,.. Porém antes devolva-meg cinco rublos que

mã pediu emprestado no ano passado para scu casaco de piquéê, perdôo=

me a 022208880... 2000201 ‎טמןפטסס ₪018 e mc irci. Porém, antes, pa-

guco-mco a dívida, 2
OS JOVENS - Já está bom, já ostá bem, basta ! Nao vale a pena brigar

por semelhantes bobaguns.

O PADRINHO - (Grita) 20108 pais da noiva, Edvokim 2818200710 ₪68

sia Timofciovna, saúdo 1

Música . Todos:  "Hurra"!

TAGANOV - ( Comovido, fazendo roverencias cm todas as diroções) Mui=

to obrigado, queridos hospedos! Muito lhos agradeço por nao ter-nos

esquecido 0 por nos honrar-nos com sua presença, por nao despregsar-

nos ... E não croiam que sou um malandito qualquer... Digo-o do todo

coração! Desde o pais profundo de minha almat= Tratando-se do gen-

te boa, não reparo em gastos. Agradeço-lhos humildemente . (Boija-so

com os convidados). 4 /

DASEENKA - (A gua mão) Porém, por que estás chorando, mamae ? Sou

tao feliz ! É

APLOMOV - Mamão ostá emocionado por causa da eminente soparaçao, pom

rém cu lho aconsclharia que melhor se lembrasse de nossa recente

pão Pre-- ( >
TO sia><  



; 7%

conversa. 5 4
‎דתקשהסט2 Não chore, Nastasia Timofcievãa ! Mclhor pense s que signi-

ficom as lágrimas humanas + 2001118860 ncurotica, nada mais!
T.CANOV = E na Grécia, há cogumclos ?
DYMB!. - Há. Alí há de tudo.
02807 -- Mas é cortôique lá não há cogumelos venenosos.

‎תו —Pambém há vi osos |! Há do tudo. 1
SESOV= Jarlampi Spiadonovich, agora étuavoz às pronuncicr

. a - .‎cursoו Sonhorcs, ‎+₪86-מ0+מ18ע . \ : 4
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DYMBL - Por quo ? M$ ; 86 888 ? . 1
VIBOROVAS ‎אהסכםהסאא . !5, Ú tua 068 | Levanta-tc ! am

‎עצות =(LovantandoM usada Bbeso falamdisso ... do como é as
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lho de uns dou mclhor 90 anos.

NASTASIA - ME, quando vôm ?
LLORIQUEIRA Logo, WBvocê mo será grataçto vida. Naoium goncral

quelquer, Mllmão um boulanger, Não é de inf ja vulgarniãas da Arma»
48! 26010 8881 ‎טסמה sêr Capitão de Navio, magllBara êles Os marinhei=
ros, É o mam 9 00/70 08 01718,1

LLOREQUEISN

NASTASIA - "
shenka ? 0
1 ‎וכ tranquila ! É mais que um ‎עאאאמאא25צב 16 %0-

“do um quadro! (loventando a voz para que o ouçam) E cu lhe disso: Hm
Nos tom osquocido completamente, Sua Excelência 1 Isso do esquecer os

velhos , não está bom Sua Excelência | Nastasia Timofeievna - 0 dis=-

so - se quocixa ruito de você! ( Vai até a mosa e senta-se ( 5 810 ₪0

disso % ‎"עסע6ם,םסט8הת1שס,12901000שא 0não conheço o noivo" .

Vá, Sua Excelência, mas que corimonias são essas ! O noivo - o diz -

é um homom magnifico! Uma alma aberta ! Trabalha - eu vos digo =

ao tazâdor no Banco de Empréstimos | Mas não creia V.Excia., quo é

um qualquer, ou um malfeitor.No Banco do Empréstimos - lhe digo -

hojc em die trabalham até as damas da nobreza ."Bateu-mo no ombro,

fumamos um cigarro, felamos sôbrc tudo o agora êlc vem para 06 ...

Esperem, senhores, não comem !
APLOMOV - Quando vêm ?

LoSNQUIEV - Em seguida. Quando saí de ‎הגה 8já so estava apron=

tando. Esperem, senhorcs, não comem 4
APLOMOV —- Então tomos de ordenar que toquem uma marcha .

LLORIQUEIZV - (Grita) Música ! Uma marcha à

jp um malandro ?- Estoja tranquila.
Sirendo) Não quoria gastar cm vao o dinhojfo , indriu-

A orquestra toca uma marcha durante alguns minutos.

CAMAREIRO - (Anuncia) O senhor Rugidov-Guardadev 1

Tacanov, Nastesie e LLoriqueiev correm 20 seu encontro. Entra

Rugidov-Guardeicv.

Eקדר‏

Ines 9 a‏6 - 1‏/

Nastésia , um ninuto..»..

 



NASTASIA - ( Saudando-o com uma reverência) Seja bemvindo, S.Bxcia. à
Encantado!
RUGIDCV - Muito grato.

TACANOV = Nós, S.Egcia., não somos smkgrankz cminentcs nem do alta
posição, senão gonte simplos; mas não vê acreditar que haja algur en
gano do nossa parto. Para gente boa sempre reservamos o melhor lu-= 7

gar o não reparamos emgstos. Seja benvindo 1
3001207 - Alcgro-mo mito;
LLORIQUEIEV .. Pormita=me que o apresento. S.Excia. . O récem cascão,

Epamincnd Moximovich Aplomov, e sua réccem nascida ... ou melhor, sua

récem casada, sua csposa, Ivan Michailovich Létrov, empregado do

tclegraíro. Estrangeiro de origem grega, doceiro Jarlampi Spiridono=

vich Dymba. Osip Lukich Babelmandebski, etceetc.ctc. +... Todos os

demais não tem importancia. Senteesc S.Excia. 3
RUGIDOV - Alogro-mno muito. Perdôe-me scnhores, mjix quiscra mmntxx
trocar duas palavras com Andriusha, (Se afasta com Lloriquciov)
Sinto-mc um pomao incomodo meu amigo ... Por que me chamas "Sua Ex-
cclôência"? Eu não sou general | Um capitão de navio é ainda-menos
quo um 0020201 6007-2
LLORIQUSIEV - ( Fala-lho 20 ouvido como dos surdos) 20 881, 200602

fakovlevich; porém soja bom, permita-nos chamá-lo de Excelências

Você sabo, osso família é muito patriarcal, respeita 20s grandos.

Tles gostam dos rituais bicrarqicos...

RUGIDOV - Bom, so é assim, então, claro ... (Voltando, até a mesa)

fincant ado.

NASTASIA - Sento-sc, S.Excia.! Faça-nos o favor ... Agrada-lhe co-

nor , S.Ewcia. fas, isto sim, perdôe=nos, cm sua casa está ecrta-

monto acostumado a manciras delicadas enquanto que entre nós tudo

é muito simples.
RUGIDOY = (Que não ouvira bem) Como ? Quo ? Hum ! Sim, sim ...

‎סרופמ) Sim. Nos tcmpos passados a gonte vivia simplesmento c es-

save contento, Mcu salário é 010078060 no serviço c, som dúvida, vivo

com simpiicid=ic. Hoje veio a minha casa Andriusha e me convidou a

vir aqui, ao casarento. "las, como, lho disses como ir se não os co-

nheço, é incomodo 1 " E êle mo disse : ” ão gontc simples, patriar-

001 ... 80 ‎ה108עהמססע 0808 1682660! " Mas claro, se é assim ...

por que não ? Mo elegro muito ... Aborreço-me só cm casa, c se minha

presonça no casamento pode ser motivo do agrado para alguém, então =

digo - com todo gostos
TAVANOV - Isto quer dizer, S.Excia., quo o ‎+צאמאחצש+ fizesto por pu

ra bondade... Isto mo inspira respeito ! Eu também sou um homem sim

plcs e respoito as pessõas bondosas. Sirva-sc Selxcia. ...

APLOMOV - Faz muito tompo, S.Excia. que está afastado?

RUGIDOV - Eih? Sim, sim, assim é ... Cortamonto.... Sim, sim. Nos,

pormita=mo, como é isso ? Os erenguos ostão amargos... 0 o pão tam
tóm ostã amargo ... Impossivel comô-los taRtas
TODOS - Amargo! Amargo!

Aplomov ec Dashenka se bcijam

HUGIDOV - (So ri) Ha, ha, ha ... A sua saúdo! (pausc) sim... nos tem

pos passados, tudo era simples o todos cstavam contentos... Gosto da

simplicidado ... 218 que sou vclho c mo áfastei no ano 1865... Tenho

72 anos ... Simi sim, claro, naqueles tempos tombém a gento gostava

do pompa ‎...2026מ,.. (ao vor q 80807( 7006 4... 000 86 882 .. VOCÊ É

marinheiro ?
SESOV - Sim senhor,

RUGIDOV - Lá .. Assim 6 ,.. Sim... O sorviço na marinha sempro foi

dificil... Há bastante em que ponsar e romper-se à cabeça... Cada

palavra por insignificantes que seja, tom, para dizer assim, scu

próprio sontido ...e Por cxemplo : "Os marinhciros de cova que su=

pam es cargos, 2o maior ao traquoto.”" Que significo isso ? O mis

rinhciro o entendo, ha, ha, ha! Tudo é finura, como nas mesmas mim

tomaticaB.se - Ea

Ea
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LLORIQUEIEV - A saúdo de sua Excelência, amabxxiz Foódor Iakov-
levich Rugidov=Guardaiev 1

Mísica. Todos : "Burra"!

LETROV - Você, Excelencia, acaba do expressar-se das dificuldades
do serviço na marinha, E acaso do telografista é mais fácil ? Hoje
em dia, ₪. Excia., ninguém pode entrar no serviço telegráfico, sem
sabor 1êr e oscrovcr em francês ou em alemão. Porém o mais díficil
entre nós & atransmissão por tolegramas. Terrivelmente díficil! +»,
Queira oscupar ( Golpea com a faca sôbre a mosa, imitando sineis
+8 =

001207 - Ta
LETROV - Isso:
dese" Pareco=lhãe
RUGIDOV - Mais forty
LETROV - E isto,
meus braços.
FUGIDOV - E a qual bgsa. rofore você ? 4
E quando vamos com o ventá “Traço há que despi
nes. Então 6preciso dar4 Sem
7ão ãesprofli£o mastro!" E
cos lançam velas: "Braccar, Esfiicar as cordas BR...
PADRINHO - ( Se'Zeganta ). Rolgeitávois sonhofãg c respeitáveis sen,.”
RUGIDOV - (interagavondo-o) Sim; sim .. há muibês vozes de comando
distintas «e. SiMpes 5,A,
LLORIQURIZV - ( Para Rugidov ) Foodor Iakovlevigh, a senhora pedo-
lhe conversar sôbre outras coisas. Para os hós Es isto é 05 ‎שמ

81001... ₪06 01
RUGIDOV - Que ? Quem se aborrece ? (4 Sésov ) Foral md quando a

‎ורסס ostê encorada. com todo o pano em cima, E 86076 ge fazer para
iça-la ? Que voz de comando há que dar ? E necessário proceder assim
dar com a ordem 660 ‎נס em cima" o dizer : "cair a sotaven-
to"! Cha, cha, obaT sos
LLORIQUEIBV - Feodor Iakovlevich, basta ]! 0088 1
RUGIDOV - E quando todos tiverem subido há que dar a voz dc comando
"Podos a seus postos! Cair a sotaventos Isso é vida ! Dás as or=
dens e olhas a tes marinhociros que, como relampagos, correm cada um
a sou posto e atam a seus cabos. Nao to podes conter mais o gritass
"Bravo, rapagos"!
PADRINHO - (Apressa-se a aproveitar a trégua) Neste dia, para dizêô..
lo assim, noste dia cem quo nos reunimos todos para agasclhar a nos=
so. querido ess
RUGIDOV - (Interrompendo) Sim, sim... E tudo isso há que saber en=
tondô-lo 1 Por exemplo: "Fila, escolta de barlavento, caga 88 80-
tavento | evo
PADRINHO — (Ofendido) Porém, por que me interrompe ? Disso não va-
mos poder pronunciar um só discurso.
NASTASIA = Somos gente obscura, S.Excias de tudo isso não entendo=
mos nada... Seria melhor que nose contasse algo sôbro ...
RUGIDOV - ( Sem ouvi-la bem ) Graças, já comi. Você se roforo ao
ganso ? Graças ..e ₪1‎ם.,. Rocordar om passado ... E agradável jovem...
Navegas polo mor b te 08000008 do que são tuas preocupações O ...
( com voz chorosa ) Você se lembra do entusiasmo ao içar o barco an-
corado ? Que marinhciro não so enche de entusiasmo ao lembrar-so
dessa manobra ! Porque, sabe você, quando ressoa a voz de comandos
"706083 a carga! Virar para frente", pareco que uma chispa elétrica

passaee todos, desde o capitão até o último marinheiro. Todos des-
perta
VIBOROVA - Que aborrecido, que aborrecido ! (Rumores de desconten-
tamento).
RUGIDOV - (Sem ouvir bem). Graças, já comi, (Entusiasmado) Todos es
tão lisos e pendentes das ordens do segundo. Cumpre-se tudo num ins-
tante. sr Ja
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Solta as costas | Vira ! (Se levanta) A nave encalhe q por fim cai
o sotavento, As volas começas a virer. 0 contramestro, aos dos bra-
gos: "Não dormir"; E êlo mesmo, fixa o olhar nos foces da ordem:
aquartolom-sci Vamos ! Já dovia estar deito ! E nesto momento tudo.
Voas cumpre-so sem falhas. A virada saiu bem!
NASTASIA — (Com reiva) General, olhem o barulho quo arme ! ... E não
tom vorgonha , nessa idade !
RUGIDOV -- Aihmondegas ? Não, não comi ... graças ...
NASTASIA - Digo-lhe so não dhe dá vergonha fazer isso na sua idade!
General e armando barulho 1!
LLORIQUEIEV —- (Perturbado) Porém, que é isso ?
RUGIDOV - Em primeiro lugar, não sou1 00 capitão de navio,
o que de acôrdo com o estatuto do graduação corrosgpondo a tenente co-
ronol 4
NASTASIA - E se não é general, então, porque cobrou o dinheiro ? E
ademais não lhes pagámos para que arma esse barulho ?
RUGIDOV -- (Som entonder) Que dinheiro ?
NASTASIA — Já sabo que dinheiro 4 Como se não houvesse cobrado seus
bons vinte cinco rublos por intermédio de Andrei Andreievich ! ...
( À Lloriqueiev) E de tua parte, Andriushenka, é um pecadoét Não te
pedi que contratasses um tipo assim! \
1102100010 = Porém, porém não fales assim! Não há porque,
RUGIDOV —- Contrateram, Pagaram ? Que é isso ?
APLOMOV - Permita-mo, sem dúvida ! ..« Recebeu ou não 25 rublos das
mãos do Andrei Andreicvich ? 42001207 - Que 25 rublos ? (Compreendendo logo) Ha! Pronto entendo
tudo ... Que asco, que porcaria ..
APLOMOVY — Porém você recebeu o dinheiro ...
RUGIDOV - Bão reccbi nenhum dinheiro! Fora ! (Levanta-so da mesa )
Que ascoi Que baixeza! Ofender dessa forma a um velho, a um marinhci-
ro, a um oficial do hierarquia !',.. Se se tratassc de gonto docente
podoria convidar alguém para um duclo, porém assim, que posso fazer ?
(Como perdido) Aonde está a porta ? Por onde posso sair ? Camareiro
ajude-mo a sair 3 (Inicia o mutis) Que baixcza! Que asco! (Sac)
NASTASIA - Andriushenka, aondo estão os 25 rublos ?
LLORIQUEIRV w Vale a pena fálar de tais mesquinharias ? Vá que coisa
importanto! Todo o mundo alegre 6 você falando dessas coisas ! ,..
(Grita) 4 saudo dos récem casados ! Músicos, uma marcha ! Músicos !

À orquestra toca uma marcha

LLORIQUEIBV - A saudo dos réccem casados 1
VIBOROWNA - Mo sufoco ... Dê-me, dô-me atmosfera! Afogo-mc a seu lado
LETROV : fEntusiasmado) Divina, divina 1

Balburdia geral

rADRINHO - (Tratando de abafar as vozes) Respcitaveis senhoras c res-
peitavcis senhores: Nessc dia, por dizê-lo assim, nesse dia ...

PIM
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“eatudo drecftico é: d ato‏

Srsoncgunss‏

-mgilã Vesgilicviteb Svsltlovilovev..lho vitor cônico 000653 ‏6

13-59שמ80040

o. 802018 em cena de um teatro de província de segunda ca-חס‏

tegoriaçdepois de terminado o espotáéulo. À cena está vaziaçA direita,

uma fila de gortcoçtoLbds rudiméntarmente,sem pintar,que dao aos camas

rins.Na parte esquerda e no fundô da cenasuma 86210 de objetos em de=

susosNo centrosum banquinho 08180.8 86 ‎ת0156 +,

-

SVELILOVIDOV=(Caracterizado como Calcas/um personagem de uma das me-

nos difundidas peças de'Shakespeare,"Troilo e Cressida",sôbre um epi=

sôdio da guerra: troianasiintre os personagens da obra,Shakespeare a=-

presenta-o;separêndo-o da mitologiascomo "sacerdote troiano, fugitivo

dos gregos".A obra de Chekovsleva o subtítulo Calcas,por ser este o

personagem que o velho ator interpreta naquela noite/scom uma vela na

mao,sai de seu camarin,rindo a gargalhadas) Isto sim que é uma cala»

midadei Vá,Vá! Adormecã no camarimeJá faz tempo que terminou o espetã-

culortodo manod já se foi do teatro e eu,enquanto isto,dormindo a ple-

nos pulmões .Ah,camangueiro,estês como um cão caduco!Quer dizer que fa-

laste tanto,sque acabaste dormindo sentado! Que lindo ési Felicito-tes

amigo il Grita)BgorkailgorkaçdiaboiPetrushka iAdormeceram;diabos ;que ca-

“am sôbre 6168 um cento de demônios e uma bruxalE orkas(£evanta o ban=

quinho caido, senta-se e acomoda a vela no 8010(8880 86 080606

o cco respondcecodoi a Egorka e Petrushka,por seu 2010,%268 rublos de

gorgeta a cada um,e agora não se os encontra nem arrebentahdo-se'de

gritar.» «oforam-so,os mui canalhas,e córtamente fecharam o teatrOoos

(move a cabeça) Que bêbado estou tUfffiDeus meusque quantidade de vie

nho e cerveja entornei sôbre mim esta noitesem honra de mim mesmo iTo=

do o corpo estã intoxicado e tenho'a sensação de que em minha 0608,08-

tevo pernoitando todo um regimento, ..«Que asco!(Pausa) Que tonto é is=

toiO velho zonzo vai e se embebeda, sem saber ele mosmo o motivo da

alegria Uff, Deus meu.O corpo parecc partido, a eabeça zumbi,e um frio

e uma obscuridade na alma,como num sotão, Se não lamentas tua saúde,

pelo menos tem compaixão de tua velhico,bufão Ivanovitche.. (pausa )

As vezosesepor mais voltas que lhe dês,por mais ponta-pês que'lhe dês,

por mais que queiras entonteá-lo;tua vida já está terminada. .ojá se'

hão passado sossenta e oúto'anos.. «Adeus! Não poderês recobrá-10Ss..

já  tebesto toda tua garrafaapenas resta ao fundoso bagaço. sassém

8881‎...5ת são as coisas,Vassuicha..«Queiras ou não queiras;é-a hora

do exsaiar'o papel de morto. .«a tumba não está ruito longe. «Gobserga

o cenário) Caramba! Levo 45 anos trabalhando em cenam e parece que

pola primeira vez que vejo o teatro a noite, fechado. ..Simsa primeira

voz. cdovoras,quão curioso 6 18%0,80 diabo! (Aproxima-so à ribalta)

não 80 vô nadas sesim,se vô algo- a mão encurvada do ponto. «tambén'a

ribalta,a o olhar cortante do dirotor;mas o rosto,pura obscuridade 5

Um poço nogro,sem fundo,como uma tumbágna qual a morte 6 0 2028008=

gem ropresentativo..eBrrr..s$ Dá friolDa sala vem uma corrente como

uma chaminé.:.oste sim quo é o lugar apropriado para evocar'o espíri

tose«iá modo... «ao domôniol..ssou transpassado por um calafrio (grita)

!gorka ;PotrushkaS0ndc vos motestos,diabos?Deus,porque estou nomeando e

chamando ao mali Eiaspor Deus,doix.eme dizer estas palavras .dcixa do

beber, Não vês que já estás velho,que é chegada a hora de tua morte é

Pas3

 

 



“ou sessenta o oito anos a gonta vai 8 missa pelas manhas o so prepara

para morror,o tú,. cOh,Dous SantolPalavras sujas,cara do bGbado o esto
52816 0 palhaço, «dá asco. yor-mo! Vou agora mesmo mç. trócar..oDS modo!

Sobiado aqui toda a noitos.opodo-so morror do modo. .«(Encaminha-so etó
& comarim,nosto momontoçdo camarâm,mais go fundo sai Nikita Ivânichs
vostiândo sou ayontol branco de trabalho),

SVELTLOVIDOV=(hoor a Nikita I. lança um grito do terror o rotrovcdc)

Quom ós?A quem ostá vondo?Porquo viosto?Quem procuras?(para)Quom os?
NIKITA 1 7.111 08-)3389800( Sou Mass 2
SVELTLOVIDOV-Quom és?

NINITA IVANICH-(Aproxima

ponto Nikita Ivanich,.cVas

  
   

 

94

6-50 lontamonto,a Svetloviddv)Sou cuçaco à

issilich,sou cUcse

SVELTLOVIDOVe:(Angustêndo) sorteio no banco rospirando com dificuldado

q tromondo dos pos 8 enbogn)Dous mou! Quom ós?És tú cs o Tú,Nikituchka!

Quo fazos aqui? Pan =.
NIZITA IVANICH--Duxmo equigos ‎ו 0 7000 o.digas a

Aloxoi Fomicho.enão tonho outro, lugar ondo durmir, croia-mco«o

SVELTLOVIDOVs tuú,Nikituchka. . «mou Dous;mou Dous!Dozosscis vozgs, tivo

60 sair do connçmo ofortayam três corõas c muitas outras cbisascsetom

dos ostavam ontusiammadoso.cmas não houvo uma alma que so 10028880 0

dosportar o velho bobado non do lovg-lo A sua casacss9ou um volHo,Niki-=

tuchka. Tenho sossenta, 0.0190 anos;eccOStou onformos, «mou débik espi-

rito so sonto80 800‎ע0 0 braço dircito do ponto,o

choxa)Não to vás sNikituchka,.cEstou volho;dobil, tenho do morror, 400

ES o modo!

NIKITA IVANS CE (4 Carinhesa e rospoitosamento)JA 6 ‎תםסע8 60 12-80 para 08-

sogVassili Vassilicha

SVERILOVIDOV-Não ipoi Não tonho 08588 ‎,םהס tonho,não tonho!
NIKITA IVANICE-Dous moutJa osquocosto o ligar ondo vivos?

SVELTBOVIDOV-AlÍ nãoçnão quorotAlí cstou. só,não tonho ninguôóm,Nikim. ,
tuchka ,nom família jnomosposa nom filhos..oS0 como o vento no campocec

Moxrroroi q não ficara HHÉRXA ninguém para lombraz--so do mim, Estar sô

dá modo. «eNAQ tor ninguém que mo alontosquo mo acaricio,quo deito osto

vyolhô bobados Para quem vivo cufQuem mo nocossita?Quem me quer?Nin-

guoa mo” quorNikituchka!

NIKITA TVANICE-(Entro lAgrimas)O público o quor,Vassil Vassilich!

VELTLOVIDOV-O público já so foisAgora dormo o so 080000000 60 860 pa
lhaço -Nimguôm mo nocossitaçninguom mo quori.. «Não tenho nom csposa nem

11108 6

NIKITA IVANIVH-Vamos,vamos!Porque chora?

ה
Rr  



|que ou sou um Soy humano,um ser ‎ץבטס;ס0 quo ‎ססעעס por,mjs

nhas 70188 ;6 sahguo,c não 588800 nobro,Nikituchks do boa familiassc

ató quo caí nesta cova cu ora militarçdo artilharia,,.E quo guapo ora!

quo bom mogoçquo honrado.quo valonto c quo 8260208065 mousmas, on

do so foi tudo isto?E dopois,Nikituchks,quo ator fuillLovanta-so o so

apoia no braço do ponto)Onde 80 foi tudo isto,ondo está tudo aquilo a=-

quolos, tompos?Deus mouiHojo 01263 dontro deste fosso c ₪041 tudo...

sudoscoBsta cova bêrou quarente c cinco anos do ums vida...0 ‎(טס 7108 -

NikituchkaiAgora,osproito pera dohtro do fosso 00 tudoaté0

‎ב%800,40%8110ט6מףסמס +00,208%0.08 8do juventude, a £6,0

axdor,o amor das mulheros..oAs mulhores,Nikituchka!

NIKITA IVANICH«-É hora do mam iros dormix,Vassil Vassilich.,.
SVELTLOVIDOV--Quando ou. era apenas um ator jovem, quando acabava dc contrax
om plono ardor; tombrosmô quo uma jovem enamorou-so de rmim,por admiração   

   

1

8 ‎ע1ממה 82%0655 7qual uma flor;jovom,ânocontespura c rosplan

doscento como uma auroza doMerao.. Sob mom olhar do sous olhos, azuis,

anto sou dorriso divino nay-haviasmoito alguma quo resistissos.cas on-
A,das do mar so quebravam contra os penhascos,mas sobre as ondas de sous

risos seo quebravam as rochas,blocos de gelolmontes do nevolcsoVojo-mo“

dtanto dola como estou fronte a tisAquela voz cla estava mais linda que

ana pr “rava do,um modo tal,que nom sequor na tumba podoroi,gsque

cor aquolo olhaxc..Carinho-voludo,areano,o brilho da juventudo 25 .18-

brjsgado;feliz enio do joclhosspodindô-lho a mão...Mas cla. .cEla dise
sos Floixo o teatro!" ,comproondes?Podia amar o ator,mas ser sus gsposa,

nunia tRocordostrabalhoi aquela noitces.um papel vil.do palhaçosss

Adluava o soútia quo so mos abriam os olhoscosaquela noito ontendi que

não oxisto a tal arto sagrada,quo tudo é dolírio c engano, quo, sou um

aseravosjoguoto do ócio dos. domais,um palhaçoçum saltibancoo. aquela

ncito comproondí o público. cDosdo ontão não acreditoi mais nos apiaues

sos;nom nas coroas do floros;nom em ontusiasmosa. Sc,Nikituchka!O es»

poetador me aplaude,compra por um rublo minha fotografia-mas cu fico

distanto para 610; sou para 610 ‎טנמ barro, quaso um rufiao! .ooPor vaida-

do; procura conhecor-mo mas não so xebaizara ao ponto de permitir que

ima ou sua filha so 0880 comigos.cN£o ercio ncles!(Senta-se no

banco)Não erciol

NIKITA IVANICH--Quo gara ruin tons,Vassil Vassilichlassusta-mo,. Soja

boms«cvamos para casal

SVELTLOVIDOV-Então saí do minha cogucira,e quão car? custou-mç a vista,

Nikituchka, «oc ocdepois daquela históriaco.dopois 080018 ‎סט 5 4 00110003, ,

a vagabundar sem sehtido algum,a viver ‎סצ(גסץבצס ,800 011952:

Bu,uh artista um talento, yopresentava bafões, charlatãos, fazia palhaçãs

das;corroupia as mentosoe«Havia ontorrado mou talento; coriinha lingus-
gem vulgarizou-se o dostroçou,perdi toda a dignidado..cEsta fossa ncgza

- . = .devorou-sxostragou-melAntes nao mo dava cinta,poxem hojc. «quando ,jgs-
. A , - :

portci,olhoi para trazs.c0 atraz estao mous sossenta o oito ‎ב  



gom vulgarizousso co destroçou,pordi toda a digmidado!Esta fossa negra
mo devorou,o tragou-smo om sou âmagolântos não me havia dado contasmas

hojeccsquando despoyrtoi olhci para o passado...co 8%288 ostão mous sos-

sonta o oito anos..sSó hojo ou ví a volhicolFINITA Lá COMÉDIA! (Soluça)
PINITA LA COMÉDIA! E /- Era
NIKITA IVANICH-Vassil Vassilich!..«Quorido...Acálma-to,ye Dous(grita)
Potrushka iEgorka!

SVELTLOVIDOV=EB que talentosquo força!Não pódes nom imaginar quo dicção,
quanto sentimento e clogância,quantas cordas (Golpeia o poito)soayam

nesto poito!Qualquor outrogtoria ficado som alontolEscuta,vclho.csos-,.

poxa deixa-me tomar um pouco de ar.e «Aqui tons... edol "Godunov”,por omeS

“A sombra do Torrivol apadrinhouene ;

Da tumnba-Domóétrio mo batizoue .

Fm torno do mim os povos so levantaram,

E a Boris a imolar-so-mo condonous

Sou o Zaróvich!BastalMou ferido orgulho

Una eltiva polaca não ‎נגב 18 80 É

E? 9 tal?(Vivamento )Espora |,Isto 6 do, roi 14182980 102028870 08 =

‎הנכס46<מוגץמ200700862556על222222018008.2...808..,ץמפקממבס 08
6 . 9

סמ+80בוגד70886885"

Soprai rugilVôs,torvolinhos,

Cataratas do cóu,dosgarrogai-os:

As torres afogai,as valotas

SubilVós,campos sulfurodos,
RÉnidos ocmo o pensar;núncios do raios

E vôs,centelhas cintilantos

Crivai a redondoz do mundos

Rompci da criação os moldes todos

E desporsai os germçs que formam

A Ingratidão Humanat " ;

(Inpaciente) Rápido! 1 2601108 do palhaçolAponta logo as palavras do
palhaçotNao posso espçrar mais!

NIKITA IVANICH="Qn,tiogValo mais água benta do dois cortosãos em casa
enxutasque água semclhante cm campo raso, Noitc.& esta quo não se com

padeco nem do sábios nom dv loucos.Bom tio,entrai c que vossas filhas

lho dém sua benção",

SVELTLOVIDOV» "Bkama até fartareto,tú;

Vemgchuva,vomeNcm o fogo nom a chuva

Nom o furação nem o trovão são meus filhos
0% De exrucldado,clomontos,não os acusos

8 Reinos jamais os 001‎,מ0מ 8018 meu ‎המס

Nem dovois-mo obcdiôncia".  



Eh? Quo forçai Quo talcnyoj Que artistas Algo mais.«calgo pelo 08-
tiloc.srovivamos o passado. «Exkzt Sejal (ri=so longamente, com fe-
licidado) Quo fazumos? Simyisto.e«(Em atitude do Hanlct ) "olã,os
flautistasê Do=mo uma (A Nikita Ivanich,a quem põe no papel de Quil-
donsternj Quo me vá convosco ? Por que me seguis por todas partes,

agindo como ec quizeras fazor-mc cair cm uma contradição ?!

NIKITA IVANICH-= "Senhormeu dever me faz demasiado atrevido e mou cam

rinho, pouco cortez'!'o

SVELTLOVIDOV= "Não entordo 97 Queres tocar esta flouta Ro

NIKITA INANIOh- "Senhor, não soci "

SVILTLOVIDOV-"Eu rogoewo"s 42

NIKITA IVANICH- "Crcia-mo,que cu não sei",
SVELTLOVIDOV "To suplico", ac
NIKITA IVANICH. "Nem sequer soci faze-la soar", 0%

SVELTLOVIDOV= " tão facil como mentir.Colcoa teus os nestes, ori-

ficiosesopra 0 verás que prociosa rúsica sai .Olha,cstus são os rogist

ל

4208 4."

NIKITA IVANICE- "mas não lograrci que saia dclé mulodia nenhuna, não
tenho a necessária habilidade", : :

SVELTLOVIDOV-» “Pois 0‎גט6580 %0 parece que 'Yalho cu tão poucolA mim

simsmo queros fazer soar.Parecce que conheces tádos os meus regis=

tros;queres kirzr=zms ponctrar atê o âmago do meus segrêdos ;queres que

vibrem todas as minhas notassdcsde a mais baixa até a mais aguda de

minha cscalaçTe asscguro quo-há aqui muita música,sque tem precioso time

bro cste instrumentoosomas não o farás soaseSe to 82000 que sou mais

facil de tocar que uma flauta?Chama-mo o instrumento que desejaress.

dosccbriremc-ês mas não não lograrás tor-mos"(Ri-sc e aplaudo Bravo!
Pisk Bravos Que cornos de velhice; Não há velhivo que valha, tudo isso

são tolicosstontoriasãA força mão do todas as minhas voias,cono de uma

torrontc,6 a juvontudoço froscor,a vidalOndo cxiste talento não cxisto

volhico NikituchkaiEstás aturdido,ch,Nikituchka,assombrado? Espcra,dci=
xa-mo também volvor a mime.«Ohssenhor,Deus mcullas agora,escuta quo

ternura,que finurasquo mísicaiTsss!,.e«Silôncio.

"Quicta,silonciosa 08%8 8 noitc ucrânia;

No ccu translucido brilha a cstrcla.

Sua dormência, lânguido,o ar

Não quor ronunciaraA folha dc prata

Do álomo na rama palpita aponas.ee"

(Ouvo-sc o ruido d. uma porta quo sc abro)

Quoz & isso?

NIKITA IVANICH-= Sorão Potrushka e Egorka,que voltameQue talonto,Vas-

sil Vassilich,que taluntoi

SVELTLOVIDOV-=(Volto-so c grita na diregão do onde chegou o ruido)

ו=5
ה
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à
Por aquisminhas águiasi(A Nikita Ivanich)Vamos vostirenossA volhi--
co não 01880 ‎,לג6ס 1880 0fátulas,músicas...«(Ri-sc alegregmente,a
gargalhadas ):las, por que choras ?Mcu bom tonto,porque choramingas ?
Isto sim é que não cstá ‎לס[ Bah, bah,vclho, basta de olhar«mo assimi
Por que mo contemplas deste modo! Basta,basta, .(Abraça-o entre lãs
grimas )Não deves chorar.» .Ondc h& arto;ond. há tclonto,alí não cxis-
to velhice;nom solidão,nom doengase a morte mesmo não vale .grado 001=
sa«(Chora )Não,Nilkituchka,A comedia-nossa comódia- & finita, «oQuo Ega
lento sou eu ? Um limão ospromido,um traste velhoçum, gravo sem aroma
E tê, um velho camundongo de teatrosapontador, . «vamos! (Vão indo) Que
talento sou cu ?Nes obras sérias,para o único que sirvo,” para compa?
sa no cortoja do Fortimbrás,..c até para isto já 08%000‎ג 4
Lembras desta parto dc Otclo,Nikituchka ?

coc"Massah,por scmpre
4

a
i
d

Adeus stranquilidade adeus alegria;
Adcusgbrilho marcial c vastas guerras

Que tricais ambiçõ.s om virtudos;
200081 Adeusk rclinchador cavalo,
Clarim sonoro,excitadnr rufar

Do bélico tambor,pífano agudS,
Estandarte rcal,nobro cortejo

De pompas,vaidados e esplendorcos,

Inscparaveis da lida gloriosa!"

NIKITA IVANICH-- Que talontoi Quo talento:
SVELTLOVIDOV..Qug sonão istos

“Fora de Moscou, prontoiNão volto mais aquii
Sem olhar para traz vou pclo mundo a búscar

Para esto sontimento maculado,um lugar, |

Aprontai minha carrbçai Aprontai minha carroçai "
,

(Sai junto com Nikita Ivanich)

( PANO LENTO )  
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O Pedido do Casamento

Personagens s Stepan Stepanovich Chubukov, latifundiário
Natalia Stepanovna, sua filha, 25 anos
Ivan Vasilievich Lómov, vizinho de Chubukov, homem
são e bem alimentado, porém muito apreensivo.

Ação na propriedade rural de Chubukov

Sala na casa de Chubukov

1

Chubukov e -

Lômov entra vestido de fraque com ‎גטיי

  
  

|ץפ]ס11טהמ
0868הבת86

CHUBUKOV -- (Indo a seu encontro) x: coroção, a qu
Vasilievich 1 (Como estou contente! (Dão-se .as mãos)
uma grata surprêsa, minha mãezinha ! ... Comoestá
LOMOV - Muito obrigado, como está você ? a 2
CHUBUKOV - E, vamos vivendo, meu anjo, gráças as suas orações; =ctc.
Porém sonto-so, faça-me o favor ... Isso simÉque não está- es
quecer-se assim dos vizinhos, minha maãezinhá. Porém, minha alia! Tão
oficialmente? De fraque, luvas, cic... Acaso vaia algum lugãr, meu
tesouro ?
LOMOV - Visitá-lo, estimado Stepan Stopanovich.
CHUBUKOV = Então, por que de fraque, meu encanto ? Como so fôsse uma
visita de ano novo $
20807 - 01‎מ8, 0 0880 é o seguinte .. ( Toma-o pelo braço ) Vim vê-lo
estimado Stepan'Stepanovich, para molestá-lo com um pedido. Já tive
várias vêzes a honra de dirigir=me a você em procura de sua ajuda, e
sempre, por assim dizê-lo .. Porém, perdoe-me, estou nervoso. Tomarei
um pomao de água, estimado Stepan 8 ‎סמסו]ג ( auto água ).
CHUBUKOV - ( Para si mesmo ) Vcio »dir dinheiro | Não lhe darei! (A
818 ) Que passa, bom moço ?
LOMOV - Olhe, Estimo Stepanovich ... perdoc-me, Stepan Estimovich...
quero dizer, estou horrivelmente nervoso, como verás .. Em uma pala-
vra, sômente você pode ajudar-me, apesar de que, claro eta eu não
fiz nada para merefer ... € ... não tenho direito és contar 'oom sua

ajuda
CHUBUKOV - Li, não se anda pelas ramas, mãezinha, diga-o de uma 1
LOMOV - Em seguida ... Um momento .. O caso é que vim pedir «
sua filha Natalia Stepanovnas,
CHUBUKOV - (Alegre) Minha mãe ! Ivan Vasilievich | Quer repetir ou

tra vêz ? Não ouvi bem. 5
LOMOV - Tenho a honra de pedir ...
CHUBUKOV = (Interrompendo-o) Minha alma ... como estou contente, otc.
Tsto sim, etc; ( Abraça-o e o beija) Faz tempo que eu desejava isso,
ici sempre o meu desejo (Finge deixar cair umalágrima) Eu sempre te
quis sccnjo como se fôras meu próprio filho. Que Deus lhes dê a
ambos concordia, amor, etc. , uma vêz que eu sempre o desejei ...
Porém, que estou fazendo aqui como.um idiota! Fiquei tonto de ale-
gria, fiquei completamente tonto. Vou chamar a Natasha, etc..
LOMOV - (Uomovido) Estimado Stepan Stepanovich, quo lhe parece?
Fogo contar com o consentimento dela ?
CHUBUKOV - Um bom moço, tal, etc. e ela não iria consentir ? Claro
a já está enamorada como uma gata, etc. Em seguida (Sae)

Ps 6  



II

LOMOV ( Sôzinho )

LOMOV - Brr.e. Faz frio... Estou tremendo como antes de um exams.

O principal é decidár-se, porque se se pensa muito, vacila, fala

muito e espere seu ideãl, seu verdadeiro amôr, então nunca se casa»

TÁ ves .Brr... Faz frio ! Natalia Stepanovna é uma excclentc ama de

casa, nao é feia, é instruida.. Então que mis necessito ? Sem dú-

vida, de nervoso, já começa a zimbir-me os ouvidos. (Bebe água) Pos

rêm devo casar-me .. Em primeiro lugar, já tenho 35 anos, a idade,

pcr assim dizer, crítica ... Em segundo lugar, estou precisando de

uma vida regular e ordenada ..« Estou enfermo do coração, tenho pal-

pitações. Sou impertinente e sempre estou irritado... Agora, por e-

xemplo, me tremem os lábios e sinto um tic nervoso na mão direita.»

Porém o que mais mo horroriza é o sonho : apenas me enconsto para

dormir, de repente algo no lado esguerdo .. bric à um tiros direto

ao ombro 6 8 cabeça ... Salto como um louco, passeio um pouquinho e

me encosto outra vêz, porém, nem bom começo a dormir, nas costas ou-

tra voz cce bric 1 2 assim umas vinte vêzes ...

-
%

ל

Ha

NATALIA SIPANOVNA E LOMOV

NATALIA = (Entrando) Porém é você ! E papai que dissss "Vê, veio um %

negociante para tratar de umas comprás." Bom dia, Ivan Vasilicvich 4

LOMOV - Bom dia, estimada Natalia Stepanovna 3

NATALTA - Perdôo-me estou de avental, de vestido caseiro ... Estamos

'erroneando ervilhas para secar. Por que não nos visitou todo ôste

tempo ? bente-se .. (Somtan-se) Quer almoçar ?
10007 - 3, 2560 obrigado, já comi.
NATALIA - ‎תגמס ( aqui tem cigarros ...« O tempo está excelente, porém

ontem choveu tanto que os peocs estiram todo o dia sem faser nada .

Quantos montes você fêz ? Eu, imagine, fiz-me avara, seguei todo O

pasto, e agora estou arrependida; temo que o pasto seque e spodreça

Seria melhor esperar. Porém, que 6 1880 ? parece quo está de fraques.

Que novidade. Vai a algum baile, ou que ? À proposito lhe noto mais

guapo... Porém, deveras, porque tanta gala ?

LOMOV —- (Nervoso) Olhe, estimada Natalia Stepanovna «ce O caso é

que me decidi lto súdir que me escute .. Claro, você extranhará, tal

voz sé enfado, porém eu... (Para si mesmo) Faz um Írio horrivel ‎ג

NATALIA = Que passa ? (Pausa) E ?

LOMOV w Tmatarci de ser breve. É de seu conhecimento, estimada Nata

lia Stopanovna, que desde muito tempo, desde a infância, tenho a hom

ra do conhecer sua família. Minha defunta tia e seu espõso, doz-quais

você sabe, herdci a terra, sempre estimaram profundamente a seu

pai « sua dofunta mae.A família Lomov e & famílis Chubukov sempre ‎רי

tiveram «v'rções amistosas, até so pode dizer familiares. Ademais,

como você saL->. minha terra delimita-se com a sua. Se se digna re-

cordar-se, meu vpusta dos Tuls” ostá junto a seu bosque de bótulas.

NATALIA - Perdôe-mo, não lhe entendo. Você disse: “leu Pasto dos

Bois ..." 10880 6 seu ?

LOMOV - Meu, se você não resolve outra coisa.

NATELTA - Porém, como é isso! O Pasto dos Bois é nosso, não seu 3

LOMOV - Não, se você não resolve outro coisa, meu, estimada Natolia

Stepanovna . |

NATALIA - Para mim é uma novidade. Como é seu ?

LOMOV -- Como, ''como" ; Eu estou falando do Pasto dos Bois que for-

ma berço entro sou bosque de vétulas e o Pantano Queimado.
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NATALIA - Claro que sim .. E nosso.
LOMOV - Não, você se equivoca, estimada Natalia Stepanovna. E meu.
NATALIA - “ntre em júizo, Ivan Vasilievich ! Desde quando é seu ?
LOMOV -- Como desde quando ! Desde que tenhox uso da razão sempre
foi nossos,

NATALIA - Porém, isso ... 6070268 .. Ah, não, perdôe-mo !
LOMOV - Isso pode vêr-se nos papéis, estimada Natalia Stepanovna.
Outrora o Pasto dos Bois foi discutido, é verdades porém agora todo
o mundo sabe que é meu. Não e discuto. Tenha a bondade 80 escutar=
me. À avô de minha tia cedeu este pasto, por tempo indeterminado 0
gretuitamente, aos camponêses do avô de seu pai, e, em troco, êles
tinham, de cozinhar--lhe os ladrilhos. Os camponêses do avô de seu
pai aproveitaram o pasto durante anos, uns 40 anos e se acostumaram

a considerá-lo como seu, porém depois, quando saiu a ordenança ..
NATALIA E completamente diferente do que você disse 1! Tento meu
avô e meu bisavô consideravam que sua terra chegava até o Pantano
Queimado. Porisso, o Pasto dos Bois era nosso,
Para que discuti=lo? Não o entendo. Hté mo amola isso.
LOMOV —- Vou lhe mostrar os papéis, Natalia Stepanovna.
NATALIA - Não, você sinceramente está brincando, ou me toma por bo

‎סה «co Que surprêsa! Possúímos a terra desde 300 anos c de repente
nos seem com isso que a berra não é nossa ! Perdôe-m., Ivan Vasilice-
vith, porém não dou fé à mcus ouvidos .. Não me importo o pasto, não
tonho mais que cinco hectares ce vale uns trezentos rublos; porém me

indigna a injustiça. Diga o quo quizer, porém não posso suportar a
injustição
LOMOV «— Escute-mc, lhe suplico ! Os camponôscs do avô de seu pais
como já tive a honra de explicar-lhe, cozinhavam os ladrilhos para
a «vô de minha tia, desejando fazer algo agradável...
NATALIA = O avô, a avô, a tia +... Eu não entendo nada. O pasto é
nosso e nada mais.
1000007 -—- Meu 14
NATALIA Nosso ! Discuta dois dias soguidos, se quer; ponhê | 9
quer, quinze fraques, porém é nosso, nosso, nosso | ... Nao quGro o
que é seu, porém tao pouco quero perdor o que é meu ... Assim que,

como queira.
LOMOV - Eu, Natalia Stepanovna, não necessito do pasto, porém é pelo
principio ... Se você quer, dou-lhe de presente.
NATALIA - Tu posso dá-lo de presente à você. E meu! ... Tudo 1880 6
quando menos extranho... ité agora o considerávamos comd bom vizinho
como um amigo. No ano passado lhe emprestamos nessa 6900700009 ‎כ
e por causa disso tivemos de debulhar nosso trigo em novemoro. ‎עמ
troca você nos trata como ciganos ! Dá-me de presente minha rrópria
torra ! Perdôe-mo os vozinhos não se portam assim. Lu penso , que

é uma ousadia, se se quer ..s
LOMOV - Então, segundo vocês, sou um usurpador ? Senhora jamais me
aproprici de terras alheias e nao permito que ninguém me acuse de
tal coisa. ( Vai rapidamente e tira água do jarro ) O Pasto dos
Bois é meu 1
NATALIA - Mentira, é nossos.
101007 -- Meu

NATALIA - lientira, cu sim o demonstrarci. Hoje mesmo mandarci meus

868860208 80
70007 -—- Como ?
NATALIA - Hoje mesmo mcus segadores estarao alí !
LOMOV - E eu ou chutarci a pontapés !
NATALIA - Não se atreva !
LOMOV -- ) Oprimindo ocoração ) O Pastá dos Bois é mou ! Conpreende?
E meu 1
NATALIA - Não grito por favor. Em tua casa podes gritar até afogar-
so do raiva; porém aqui, peço-lhc que se contenha.
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LOMOV —- So não fôssc senhora, por este horrivel o torturanto bater
do coração .. se não fôsse por 08888 voias que estão por estalar, en
tão falaria com você do outra forma. ( Grita ) O Pasto dos Bois 6 7
meu 1
NATALIA —- Nosso
LOMOV - Meu
NATALIA - Nosso
LOMOV —- Meu

IV

Faladas e CHUBUKOV

CHUBUKOV = ( Intra ) Que passa ? Por que gritam ?
NATALIA = Papai, explica por gavor a este senhor a quem pertence o
Pasto dos Bois, a nós ou a êle ?
CHUBUKOV = (A Lomov) Meu filho, o pasto é nosso!
LOOV = Porém por Deus, Stepan Stepanovich ! De onde é seu? Pelo me
nos você devoria ser razoavel! A avô de meu tio cedeu Oo pasto, para
seu uso ilimitado e gratuito, aos camponeses de scu avô. Os campone-
ses aproveitaram a torra durante quarenta anos e se acostumaram à o-
la como se fora sua, porémquando saiú a ordenança ..
CHUBUKOV = Pormita-me , precioso. Esquece-se que se os cumpones nao
pagavam a avô de vocês, ctc., era justamonto porque o pasto então es
tava om discussão, etc. Porém agora até os cachorros, isso é, sabem.
que é nosso. Você não viu o plano.
LOMOV -Zu lhe demonstrarci que 6 mou !
CHUBUKOV- Não o demonstrará, meu prediloto.
LOMOV — Claro, que lhe demonstrarci.
CHUBUKOV- Mãezinha, para que gritar assim! Com gritos, isto é, não
se dcmónstra nada, Eu não quero o seu, porém tão pouco estou dispos-
to a der o meu. Por culpa de que ? Já que chegamos a isso, meu é
querido, já que você tem a intenção de discutir pclo pasto, ctc, en-
tão cu prefiro dar do proscnto aos camponeses e não a você. Isso é.
LOMOV -- Não lho ‎ו Que direito tem você de preséntcar
propriedade alhoia '
CHUBUKOV - Permita-me saber sc tenho direito ou não tenho, Isso é
jovem. Não estou acostumado que me falem nesse tom, ctc. Sou duas
vezcs maior que você, jovem, e lhc peto que fale comigo sem agita-
ção, otc.
LOMOV - Não 1 Você sinceramente está me tomando por um tonto e se ri
de mim. Afirmam que minha terra é doles ce aindeo querem que conserve
o sangue frio e fale com êles como se devc falar. Os bons vizinhos
não procedem assim, Stepan Stopanovich 1
Você não é um bom vizinho, senão um usurpador !

- CENDUROY - Como, como ? Que disso ?
NATALIA —- Papai, mande em seguida os 808860208 001.
CHUBUKOV - (A Lomov) Que disse, estimado senhor ?
NATALIA - O Pasto dos Bois é nosso c não cederei, não cederei, não
cederei.
10007 - Isso veremos, na justiça domonstrarci que é meu.

- CEUBUKOY - Na justiça ? Podo então apslar à justiça, estimado senhor,
ctc. Sei que pode. Eu o conheço. Isso 6. Você sômente espera a pri
meira 00881808 ‎ע161%08ע,0%0..10ה1ם 866 1
Tode sua 1821118 era pleitcadora, toda !
LOMOV - Faça-me o favor de não ofender minha família. Na família
Lomov todos foram honrados, e não houvo nenhum que fôsse julga-
do por desvio de fundos, como o tio do vocês.
CHUBUKOV - Porém na família Lomov eram todos loucos !
NATALIA = Todos, todos !
CHUBUKOV - Seu avô cera alcoolista 6 8 tia menor, Nastasia Michailov=
na, essa, fugiu com um arquiteto, ctc.

א  



7 ‎י Es

1007 - > a mãe de vocês era corcunda. ( Oprime o coração ) Que pon-
tada nas costas ! ..« Que pontada na cabeça | ...« Meu pai, água !
CRUSUKOV - E sou pai foium jogador e um comilão.
NATALIA - E súa tia uva mexiriqueira como existem poucas.
LOMOV - Minha pa esquerda se paralizou ... E você é um intriganto..
Ai, ração 1! E não é um segrodo para ninguém que você, antes das
clciçous., coi «+. Chispas nos olhos | Onde está meu chapéu ?
LTALIA E haixo, deshonesto, repugnante.

CHUBUKOV - E você, isso é, um hipócrita, um honcm de duas caras, um em
brulhão. Isso 6. .10007 - Aquí está mou chapéu... O coração! Por 0‎מ40 80 881 ? 6cm-
tá a porta ? Ai, sinto quo cu vou morrer .. Estou arrastando as per=-
nas. (Vai até a porta)
CHUBUKOV - (Atrás dele) Não volte a pisar nosta casa 1
NATALIA + Lovo a justiça, já vorcihos:.

Lomov sai tremendo.

V

CHUBUKOV e NATALIA STPANOVNA

CHUBUKOV = Ao diabo! (Passcia agitado)
NATALIA = Porém que canalha ! Vá alguém confiar após isso, .nos bons vi
zinhos.
CHUBUKOV= Infame! Espatanho!

- NATALIA = Monstro | Se apodera da terra alheia e todavia se atreve a
insultar
CEUBUKOV - E este cachorro, este .. isso é, este sarnoso, ainda se
atrove a deflarar-se, etc. Ein ? 26018282-86 1
NATALIA —Como declarar-se ?
CHUBUKOV =Claro que sim! Vcio pedir=te em casamento.
NATALIA —Pedir=nô em casamento ? A min ? Porém, porque não me dissos-
tes antes?
CHUBUKOV —Vestir-se do fraque, salsicha ! Diabo !
NATALIA — A minha ? Pedir minha mão ? Ah! (Joga-se n'uma caddira 6 go-
we) Feça-o voltar, feça-o voltar! Ab, que volte, que volte.
CHUBUKOV - Voltar, quem ? .
NATALIA —- Pronto, pronto.! Me sinto mal! Que volte ! (Chora e ri ao
mesmo tempo, histéricamente )
CHUBUKOV - Que & isso, que queres ? (Agarra a cabeça) Desgraçado de
mimi Vou dar-me um tiro, mc enforacorei 4
NATALIA - Estou morrendo ... Que volte !
CHUBUKOV - (Cospe) Em seguida, Não herres!(Sai correndo)
NATALIA - (Sôzinha, geme.) Quo fizemos, Que volte, que volte.
CHUBUKOV - (Entra correndo). Em seguida vem, etc. Que o diabo o levc.
Uff! Fale você mosma com êle. Eu não quero, isto é ..
NATALIA - (Continua gemendo ) due volte ..
CHUBUKOV - Já vêm, te disse ! Oh, gue problema, sénhor, ser o pai de
uma filha maior de idade! Me matarci. Mo matarei sem falta ! Amaldi-
goamos ôsse homem, pisamos nole, oxprisamowlo de nossa casa, e tudo
isso por tua culpa ... por tua culja :
N/TALIA - Não, por tua culpa!
CEUBUKOV - Claro, agora a culpa é minha 1!
Lomov) Pois bom, fala tú com 6let (Sai)

  

Isso é. (Na porta aparece

Fe 4 0

- ‎העדבטעוקאסומזה 6
LOMOV —- (Entra exausto) Sinto umas palpitações horríveis, adormeceu
minha perna ! .. Pontadas nas costas ...  



 

NATALIA - Perdôe-nos, nos esquentamos demais, Ivan Vasilevich ... Am
gora me lembros o Pasto dos Bois devoras 6 800.
1007 -- 0 coração bate horrivelmento ... IF meu +. E ties nervosos nos
olhos see
NATALIA - E seu o Pasto, seu ... Sonto=se w.. (SG sentam) Estavémos
equivocados .s..
LOMOV - Eu, era por principio... A terra não tem falor para mim ...
porém de o principio...
NATALI? - Justamente, o principio. Vahos falar sôbre alguma coisa di-
ferento.e.
KOMOV - Tanto mais que possuo comprovantes. 4 avó de meu tio cedeu
aos coamponeses do avô de seu pai ...
NºTALIA — Basta, basta disso ! .. (Para si) Não sei como começar..
(Pare êle) Ponsa ir caçar logo ?
LOMOV —- Sim, estimada Natalia Stepanovãa; penso sair de casa após 8
colheita. Ah, você sebo ? Imagine que desgraça me ocorreu ! Meu Adíi-
nhador, o que você conhece, começou a mancar.

NATALIA - Que lástima, e como aconteccu isso ?
LOMOV —- Não sei ... Talvez torccu] ou melhor outros cachorros mordo-
ram-no ..« (Suspira ) O melhor cachorro, aparte do que custwuu! Você
sabe, paguei por êle 125 rublos a Mirónov.
NiTALIL - Demostado, Ivan Vasilievich !
LOMOV - 2018 a mim mo parece que é bem barato. ] um cachorrq maravi-
lhoso!
TATALIA — Papai pagou 85 rublos por seu Perseguidor. E Porsoguidor 6
muito melhor que oscu Advinhador!
LOMOV - Perseguidor melhor quo o Advinhador ? Porém, que está dizendo
(Ri) Porsoguidor melhor que Advinhador !
NATALIA — Claro que é melhor! I verdade que Berseguidor é jovem, to-
devia não terminou de se descjvolver, pdrém por sua constituição, sua
ostampa, nem Vólchanetski tem um cachorro melhor.
101107 - Com sua permissão, Natalia Stopanovna; você se esquece que es-

  

  
  

 

tá mal Pormac e que ao pechorro mal formado sempre falha na hora p
precisa ?
NATALIA =Mal nado ? E a la. vêz que o ouço!
LOMOV = Lhe assiguro que sua mandíbula inferior 6 ₪018 curta que a su
perior. .

NATALIA - Epor acaso você mediu ?
1 am Medi. Para persocguir, claro que serve, mos para cobrar não é
+5088020020

NATALIA > ‎יב 16 Jugar, noscc Perseguidor é de raça, um senhor cachor-
ro. E filho do Enganchador e do Escopla, enquento que o seu bastardo
não 80 poderá encontrar o podigree nem fazendo excavações. Ldomais é
velho e feio como um macarrão ...
LOMOV - Velho , não o trocaria nem por cinco dos seus Porscguidores ..
Não falta mais nado ! Advinhador é um cachorro, enquanto quo o Per-
seguidor 1 .. Até é ridiculo discutir... Cachorros como o seu Perse-
guidor se encontram em qualquer lugar , em mais quantidade que peittes
n'água. 25 rublos já é caro «
NATALIA - Você, Ivan Vasilácvich, está possuido hojc pelo demonio da
contradição. Primciro inventou que o pasto cera scu, e agora, quo Ad-
vinhador é mclhor que Porscguidor. Não gosto quando aibguém diz uma
coisa c pensa outra, porque você sabe perfcitamente bem que Perscgui-
dor é cem vêzes mais cachorro que o seu ... esse tonto do Advinhador.
Por que, então, dizer o contrário ?
10007 - ‎עש%סט vendo, Natalia, que mo toma por um cego ou por algum
tonto. Entenda-o do uma vêz seu Perseguidor é defeituoso !
NATALIA = Não é verdade .
LOMOV - Defcituoso 1!
NATALIA = ( Grita ) Não 6 verdade 4
LOMOV —- Porém, por que grita, senhora ?
NATPLLIA - E você, por quo fala bobagens ? E indigno ! Já é hora de le
var ao matadouro o seu Advinhador e você o compara com Porscguidor .
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LOMOV - Perdôo=me, não posso continuar essa discussão, Tonho palpita
ções.
NATALIA - Sompre o disse 3: .os caçadoros que mais discutom são os que
menos entendem.
LOMOV - Cale-se, senhora, eu lhe peço ..s Mcu coração ostá para cxplo
direse ( Grita ) Calo-se !
NATALIA = Não mo calarei até queconfosse quo Porscguidor é com vêzes
melhor que seu Advinhadors.
LOMOV - Cem vozes pior, e seu Perseguidor que robonte! Meus olhos .»
Pi ombros es.
NATALIA - E sou Advinhador que não rebente; afinal, gé está meio po-
Eido 3
LOMOV - (Chora) 0816-86 | Meu coração se parto .
NATALIA - Nao me calarei 1!

VIE

Faladas e CHUBUKOV

CHUBUKOV - (Entrando) E agora, que tis ?
NATALIA = Papai, diga sinccramente, com o coração ng mãos quel o
cachorro melhor, nosso Perseguidor ou o seu Aavinhador?
LOMOV =Stepan Stepanovich, responda sômentc uma pentes seu Porse
guidoré defcituoso ou não ? Sim ou não ?

CHUB 1 - Eainda que assim fôsso, grande coisa YEm troca, em todo
istrito não há um cachorro melhor, etc...

) —-Porém mcu Advinhador é molhor ou não ? Com o coração na mão!

CHUB . - Nãoe Hogrogo, prosáoie dar iercoptam pe Scu Advi-

q

  

 

  

  
d tem patos firmes,

crdoires os, otc. Poróm esso0 sc você ₪02 8806-10, ‎תפסו
| MOÇO, ois defvitos fundamentais: é vclho c tem pouco folêgo.

LOMON — Pordôo-mo, tenho palpitações... Tomemos os f.tos... Tenha a
0lcmbrar-so. Nos Pastos de lMeruskino mcu Advinhador corria

| orelha com o Agitador do Conde, enquanto quo seu Porscgui-

‎וגוגז quilomctro atrás.
CHUBUKOV= Ficou atrás porque o criador do Conde 6800-1206 ‎בס 1.

1007 -6merccia|isso. Todos os cachorris correm atrás da rapo-
sa o Porseguidor se pocm a secudir-sc de um lado para outro 80 cor=

deiro.
CUBUKOV = Não é verdade! Sou irascivál, minha alma, c, isso é, peço
lho que torminemos essa discussão. Desculpo-lho por que 0 tem

inveja do cachorro alhcio...e Isso é, todos sao invejosos !.Você tom

bom não está livro do culpa, meu senhor. Apenas, isso é, note que hã
outro cachorro melhor que o seu Advinhador, cm seguido se pos a isso

1880... 6%0... Eis que eu molembro de tudo.
LOMOV - Eu me lembro 4
CHUBUKOV = (Remedando-o) E eu também me lembro ! ... Do que se lom-
bra você?
LOMOV - Palpitações ! ... À perna adormecido 1 ... Não posso 4
NATALIA - (Rômedando-o) Palpitações! ... Que classo de caçador é vo-
cê? Melhor quo fique na cozinha metando baratas, em lugar de ir 08-

car rapozas! Palpitaçoes !
CHUBUKOV - Doycras, que 018880 60 caçador|6 você ? Com suas prlpi-

teçõos, isso é, tom do ficar em casa e não andar 88001000 sô-

bro a montaria. So rcalmento caçasso, vá lá, porém não vai à caça

mais do que para discutir e estorvar os cnohoxros, etc. Sou irasci-

vel, dcixomos esta conversa. Você não é nada caçador, isso é .

LOMOV - E você, sim é caçador ? Você vai à caça nada mais quo para

lisonjcar-sc com o Conde, c armar 1‎מ%ע1808... Meu coração | Você é

um intriganto.
CHUBUKOV - Como? Eu um intrigonto ? (Grita) Calo-se !
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CHUBUKOV - Cachorro 14
LOMOV = Rata velha! Jesuita 4

CHUBUKOV - Cale-so ou to matcroi com um mata gatos, como um pordiz+

Badio 4 ' ?

10807 - Todo mundo sabe que ...« Oh, mou coração! ... que sua defunta

mulher lhe batia ... Ménhas pernas, minha fronte ... Chispas ! Caios

Estou caindo 1 .
CHUBUKOV - E você cstá debaixo dos chinclos de sua ana do chaves +

LOMOV - Esperc, 080020 ... Partiu-se-mo o coração! Arrebentou-sc-me o

ombro! Aonde está mou ombro? ... Morro ! (Joga-se na cadeira) O médi-
co ! (Desmaia)
CHUBUKOV - Manhoso, bêBô do leite, vadio | Mo sinto mal. (Bebe água)

Me sinto mal. : ‎ואב

BATALIA - Que classe de caçador & você ? Não sabe nem montar a cava-

lo! (Ao pai) Papai, que lhe passa? Papai, olhe-o, papais (Dá um gri-

to). Ivan Yasilicvich! Morreu '!
CHUBUKOV - Mo faz mal... Cortou-se-mo a rospiração..« Ar 1

NATALIA - Está morto ? (Sacode Lamov) Ivan Vasilievich, Ivan Vasili-

vich! Que fizemos, Está morto. (Joga-se n'uma c-deizs ) O médico, o

médico ! (Chora e rí historicamente)
CHUBUKOV - Oh! .. Que passa, que queres ?

NATALIA - (Gomc) Está morto, está morto!
CHUBUKOV - Quem está mortos? (Após .vêr.Lomov) Devoras está morto! R

Pai meu! Agua, o médicol (Aproxima aos lábios de Lomov um compo com

&gua) Boba! Não, não debe... Então está morto, etc. Infoliz de mimo

Porque não mo pegou um tiro ? Porque ainda não me matci ? Que estou

csperêndo ? 7286823 8 18081 Traga-me a pistola !(Lomov se move )

Parece que revivo ! ..« Tome agua... Assim, assime..

LOMOV- Chispas, neblina... Aonde estou ?
CHUBUKOV - Casem-so o mais cedo possível e vão-se 0 diabol Lla está

do acordo! (Uno as mãos de Lomov e sua filha) Está de acordo., etc.

Dou-lhesminha bonção, etc. Porém, deixem-me em pazs É

OV ‎-םגמ ? Que ? (lovanta-se) 4 quem ?

BUKOV - Zla está dá acordo! E, Beijem-se e vão ao diabo!

NATALIA - ( Gomo ) Está vivo ! ... Sim, sim, estou de acordo 4

CHUBUKOV - Boijem-se !
LOMOV - Ein ? A quem ? (Beija-sc com Natalia Stepanovna) Emuito agra

davel... Porém, que passa ? Ah, sim, entendo ... Meu coração... 8

chispas...lo sinto feliz... Natalia Stepanovna. .. fBoija sua mão) À

Perna dormida ..
NATALIA - Eu, cu também me sinto feliz.

CHUBUKOV - Uff! Que peso tirei de cima de mim!

NATALIA - Porém, sem dúvida, mesmo agoro, convenha que Advinhador “e

mior que Perseguidor.

LOMOV —- Melhor!

NATALIA - Pior .
CHUBUKOV- Bom! Bis aqui a felicidade conjugal que começa! Champanhai

&0MOV - Melhor.
NATALIA - Pior, pior, pior!

CHUBUKOV - (Tretando de gritar ainda mais forte) Champanhe! Champa-

nha 4
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  O FANTASMA QUE

( Os três fantasmas tem a cabeça de fantoche e o corpo é ape-

nas um podaço de gaze branca prêso ao pescoço. São movidos como os

marionetes, com fios presos à cabeça e na roupa. O manipulador deve

estar do cimo.)

Personagens :

Pluft Pedro

Mae Fantasmas Rita

Gregório Bruxa

CENARIO s Um sotão bom cheio do coisas. Ambiente escuro. Teias de

aranha. Um baú suspenso no ar. Roupas penduradas em velhos cabides.

( O taú pode estar prêso no conário de trés, sê este fôr do madeira).

Um velho relógio de pé. Quando se abre o pano, o relógio bate meia-

noito. Um fantasma passo voando. Novo silêncio. Abcixado no chão,

quase sem sor visto, Pluft, o fantasminha,

PLUFT + Mamãe... mamão... chega aqui deprosse É
(Aparece um fantasma voandp) q

‎קמ -O que é, Pluft ? O que 6 que você está vendo hoge?:

PLUFT = Mamão, gontc existo ? a
MÃE - Bxisto.
PLUFT - E você scrcdita cm gonte mamão ?
MiE - Acrodito, Pluft .
PLUFE? — Tenho mêdo de gonto, mamão ... 8026 quo 6108 comem fentas-

mas ?
MÃE - Comem não, Pluft, gonte não vê fantasmas ... Gento também tem

môdo de nós .
— (Ouve-selum barulho de pratos patendo)

PLUFT - MamaS vcm gente 84 ... Olhe, um menino o uma monina... Eles

ostão muito assustados ... oh! Estão subindo a cscada ...

MÃE - Vamos nos oscondor atrás do baú. |
‎(קבג+צ66בםה0800800מ80מ, 610 1108 000 0 6120 para fora)

PLUFT - Mamão, a senhora tem cortoza de que gonto não qme fantasais

nha ?

MÃB - Psiuuuuu, Pluft ! 0 não você assusta os meninos ...

(Silêncio. Debaixo aparecem os cabeças do Pedro e Rita. Essos

toncecos são em fantoches ).
PEDRO - Ando, Rita! Suba depressa...

RITA - Estou consada, Pedrinho, Nós andemos tanto... tanto...

(Aparece e care de Pedro, que ajuda Rita a subir). Que escuro..

oro feio essse sotão.... sorá quo essa casa é mesmo mal-assombrada ?

TEDRO - Q0lhando em redor) Será, hem, Rita ?

RITA - ( chorando) Pedro.. e agor” como é que nós vamos fazer ?

PEDRO - Aqui o bruxa malvada não vem. Ninguém nunca, nunca subiu a es-

te potão ses
RITA - Mas a Fredogundo 6 tão malvada que é capaz de descobrir a gen-

te aqui... (Começa a chorar). 2

PEDRO - Não chore não, viu, Ritinha ? Você é ou não é uma menina 00-

rajosa ?
RITA - Agora, que nossa casa foi queimado, que nossas coisas foram

roubadas, que nossos pais morreram, que nossas galinhas foram comi-

das, que os passarinhosfugiram de nossas árvores, agara que CUe«SUcv.

estou com fomo.

PLUFT - (Chorando também) Coitadinhos | ...

PEDRO - Não adianta nada chorar... amanhã sairei bem cedo para bus=-

car comida e depois farcmosm uma casa novinha, todo branca, com tre-

padeira.

Pay  



RITA —- Que côr ?

PEDRO - Vermelha ... E com passarinhos, seis galinhas brancas c um

céu azul, cstá bem, Rita ?
RITA - Está bem, Pedro... (silêncio) Pedro, as galinhas terão pinti-
nhos amarelos ?
PEDRO - Terão Rita, agora durma..

( Os dois dormem
PLUFT - (saindo do esconderijo) Oh! Como é engraçadinha! Olhe.. o
que êles tem na cabeças Algodão amarelo !
105 - ‎מ000010,םסג 1
PLUFT * E tom carinha vermelha. E êsscs pauzinhos que saem da cabeça
deles e que acabam em cinco outros pauzinhos menores ?

MB - E braço mou filho; ec os outros pauzinhos menores chamam-so dvê

dos.

PLUFT - Que engraçadinho! Mamãe, resolvi!
MÃO - Resolveu o que, muxf meu filho?
PLUFT - Ser gontel
MÃE -—- Você quer mosmo ?
MUPT - Quero mamão, Quero sor gounte. Pósso ?
MÃD - Bom; podor podes Mes, primeiro é preciso quo você ajude bastan-

te a alguém. E você só pode fazer isso até meia-noite.
PLUFT - Ajudar como, hem, mamac ?
MÃE = Sendo bom para Slcg e os protegendo.
PLUFT - Mas, isso é anjffuc faz, mamão. ;

‎אפ - Sondo bom para Gles c os protegendo.
PLUFT - Mas, isso é anjo que faz, mamêc.
fis - Mas, para virar gontc, Pluft, você precisa scr primciro um agjo

do fantasma.
PLUFT = Zu quoro, mamãe.
MAD - Então comeco logo > rjudor esses meninos. Daqui à pouco 2 bruxa

Frodogunda chêga co êlcs nº certa sorão mortos 1
PLUFT- “Ah E.28 é que não... São tão bonitinhos csscs meninos ...

Pena nãosorom bráhcos, não é mamão ?
MÃE - Mas, Pluft, quando você fôr gonto também vai ter ecra v.rmelha.
PLUIT -Enunca mais serci um fantasmlinha branco ?

NZE —- Lá por dentro você serdx sempre um fantasminha branco ,..

PLUST - Estão mexendo .. estão mexendo... vamo-nos escondor, mamãs 1

(Os dois se escondem atrás do baú).
IPA - Pedro, Pedro. .o
PEDRO - O quo 6 Rita ?
RITA - Passou um vento por aqui ...

PEDRO - Também senti.. vamos vêr sc há alguma jancla aberta. (Bles

prccuram ).
RITA - Quo frio, Pcdro ! (Rita cobro-so com a cortina do palco)

PLUF? - (saindo com um cobertor dc côr viva na mão) : Chegou a hora!
(miuft corro e doixa o cobertor na beira do peolco. Torna a esconder-

RITA - (dando com o cobertor) Olhe, Pedro ! Um cobertor, quem o te-
ria posto aqui ? (Enrola-se nêôle).
PEDRO - (mcio desconfiado) 20 quem terá sido esta casa ? Vamos vêr o

que há por aí ?
(Começam a olhar tudo. Pluft sai do esconderijo c vôa sôbre

6108. Passam vários objetos (em merionetos), sopatos, garrafas, co-

pos, ctc.

PODRO - Ih! Rito, proce mudang do fantasmo. Olho esse baú ... Devo

estar cheio do coisas, vemos abri-lo ?

RITA —- Vamos.
(Abrem com um ranger de molas é dêle sci um fentosno, Rita c Pe-

dro desmaiam ). |
PLUFT - (descundo) Oh, Gregório, quem mandou você assustar os nous am

migos? Um fontasma que sc proeza só assusta gonto ruim...

GREGORIO - Ora, Pluêt, cu estava tirando minha soneca e ô1cs abriram

minha cama.oo 6020 800...

Fa 4ca2  



( Entra do novo na mala e dc novo 2 tampa range o só fecha )

PLUFT - Agoro estou frito... não soci como vou apareecr para êles 5.5

Ah t Já sci.. vou ‎טספל1ע-םס do gonto, botar fzxg froque o cartola.

Assim, ôles não so assustarão.
(Entra e volta rapidemento, transformado em outro boneco, Dosta.

vêz um fantoche vestido de fraque e cartola, que sc sonta no baú.)

RITA -- Pcdro,.. Pedro... olho, é o homem quo ostava dormindo dentro

do baú... quo 0800181%0 610 6...0 vovô quando vai para a missa;

PEDRO « (titubcando) Boa noito senhor... 8026 que cu 0 minha irmã es»

tomos aprapalhando à sua casa ?

PIUFT - Não estão, não. Vocês podem até morar aqui comigo, sc ‎וג186-

LC

FEDRO - Quem6o senhor ?

   

  

  

Meu nomeió Pluft.דנפש—‏
PEDRO E RITA - P q‏

Sou font!קנת-‏

PEDRO - O sonhor o que ?

PLUFT -- Sou fantasminha .,...

PEDRO - Daqueles que assustam 2 gento 7

‎דת -- 20000108 brancos... brancos o:À

PLUF? - Quer 81502, ‎גמבה não sou bem fantasma... sou fantasminha...

Sou brotinho do falítasma... vg

PEDRO - Você.. «você. palio 2 gontc ?

PLUET - Eu não, cu tinha até medo de gontc...

RITA — Nós tambéih tinhamos mêdo devocê ...

FEDRO - Que gem, não é, Rita ?

0 que botou 0880 0000‎ע%0עץפצמ nós ?

PLUFL — Foi sim... É quo.. ou queria sor amigo do vocês, mas cstou

um pouco oncabulado 4

RITA - Quo cngniiçado, não é, Pedro ? Um fantasninho oncabulados

PLUFT? - Quoro guo vocês conheçam a minho mãc.

Chega a mão, Corto môdo dos moninos. Cumprimontos)

MID - Mou filho Pluft quor ser gontc, vocês sobiom ?

PITA - Nós também gostaríamos do passar uns tempos como fantasmas,

1'o *% Pedro ?
PkL2O - É sim.
Tm — So vocês quizorem, 8 0080 08%8 8 orduns. Com licença, vou pre|

poi “lguns pastéis do vento para o Gregório» (Abre-so e tompa do

baú, pus lim por cima com fios). Gregório, sai... UUUUUULM.

GREGORIO — Uuur vma! Eu gosto de pastel do vontO.os

RITA - 4 senhora, dono Fantasma, 6 muito dolicada, parcec até gento..

PEDRO - Ah! se gonto tivosso a dolicodozo do dona Fantasno..

(Ouvo-so uma omtrondoso gargalhada. Pluft c os dois meninos dosa-

parecem como por encanto. Dovagafinho, cada um poe a 080608 6

mmexx um canto do palco ) ,

RITA -- 4 bruxa malvada +
080 -- 4 bruxa .

PLUFT - À bruxa ...

PEDRO - E agora, Pluft, que farcmos 1

PLUFTY - Doixom tudo por minha conta. Escondan-so atrás do baú. De-

prossa 1! (Blocos so cscondon). E prociso tirar essa foupa. Só posso

ajudor os meninos com caro do fantesnd. (Sci e torna a voltar como

fontosninha marionoto ) Grogório, ó 82086210%0 depressa o cal-

4681280 de melado azêdo ... .

)020₪6210 901 60 081, 881 06 torna 2 voltar com o caldcirao, mam

rionctc. Ouvo-so uma gargalhada do bruxo. Tremendo vento começa ₪

soprer. Conscgue-so o vento com um ventilador. Gregório torna o en-

trxor, amodrontado, dentro do scu paú.)

BRUXA - (sompre rindo) Foi equi... foi aqui que os dois marotos se

escondorem... Foi aqui ...« foi aqui... Ihhh |: sinto cheiro de mela--

do azõão.
VOZES - Comida de bruxo... comida do bruxo... comida do bruta...»

Fã 16

  
   

 



ERUXA - Do onde vêm 08888 vozes ? (Procura) Isso esté mo cheirando

mal... (Aproxima-so do baú) Pedro! Rita | Ondc estão wcês ?

(Abre-so o  taú. Sai Gregório e, com um vento terrívcl, co-

moçam a voar os fantasmas. À truxa fogo para um lado e para outro.

Soncm todos os fontasmas e fica só Pluft, penduradinho em cima do

0818601280 ).
BRUXA - Do ondo vêm cssas vozes ? (Procura) Isso cstá mo choirando nal

(aproxima-so do baú) Pedro! Ritai Onde estão vocês ?

(Abrovso o baú. Sai Gregório o, com um

BRUXA - Desça daí, seu fantasma de uma figo. Você pensa que tenho mê-

do dossa cara de pêpel colofano ?

PLUFT - Vá embora, bruxa malveda, deixo os meninos cm ‎רע...

BEUXAZ Ahhhh , então ‎שאשאא o senhor sabo onde 6108 estão, hcn? .. des

çe daí se você é homem ... E

PLUFT - Não sou homem, sou fantasminha... por enquanto.

BRUXA - Desça daí, so não cu hã como.

PLUFT -Pode comer, cu dou dor do barriga em VOCÊ; quero vor...

BRUXA - Quero comer você com molado azêdo... Quero ver que gosto tem

um fantasminha saliente.

PLUFT - Tenho gosto do algodao 8000... (Sai voando, & bruxa 2628080080 .

filo so ocsconde, clgb progura, Cloe áparcco do outro lado, até quo cla

conscgue agarfá-lo poiho 41160((

BRUXA - Ahhh, agora você está próso, seu algodão 4008 80110‎מ%0...

PLUFT - Socorro ! Socorro | .. 180880 ... |

(Podro o Rita sacm do esconderijo e putam a bruxo por um lado.

Do tro, cla ainda está agarrada à gaia do Pluft. Do cima aporceo

aa com ‎מ grondo réêdc quo joga cem cima da bruxo. Esta 6 amar-

rada (.

BRUXA - Vocês mg; pagam... vocês mo pagam... soltom-no.. Soltcm-nme 4

PLUFT - Nós 2 soltarcmes so você prometer tornar-se umak bruxa decen-

to ..2

20078 - Que é que uma bruxa deve fazer para ser decente ?

‎קושי -Devolver a casa de Rita e Pedro e prometer nunca mais amolar

ninguém.
EPUXA = llas ... então o que é que eu vou comer agora 7

PLUFT - Ora, você vai plantar cana, para tirar açuçar e fazer melado

para azedar, e você poderá comer, está bem ?

BRUXA - Está bem .... está bem... agora me soltem... (Bles a levam).

PEDRO - Pluft, dá o melado azêdo para ela.

PLUFT - E mesmo. (Leva o caldeirão)

PRDRO E RITA - (abraçando Pluft) Viva o nosso amigo! Pluft, você é um

anjo de fantasma 4

GREGORIO - ₪ para mim, não sobra nada ?

PEDRO E RITA - (abraçando Gregório) E você também, Gregório dorminhocos

PLUFT - Então se sou um anjo de fantasma, já posso ser gente *?

Mamãe, mamão ....
uXz - (chegando) Pode meu filho. (O relógio bate meia-noite), Mas 9 E

prazo terminou, Pluft: 4

PEDRO - Oh, que pena, Pluft... Mas nós o visitaremos sempro Adeus, É

dona fantasma...

NÃE - Adeus, meninos. Apareçam sempre...
(Escurece a cena, os meninos saem)

PLUFE - Também não importa, mamãe. Afinal nasci fantasminha e quero

ser sempre fantasminha,.. E tão bom ser fantasminha ....

(Toca o relógio, como no princípio. Escurece, os dois passam

para lá e para cá. Fecha o pano).
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MATERIAL PARA TGATRO

peça: DIÓGUNOS TRA CHAVIR DO ICHUD

personagens: primeira voz
segunda voz
Diógenes

Moishele

garacterísticas: obra para teatro de ma
. rionettes, caráter cô-

mico; os personagens vestem-seo: 1680 =
% 0 nes-: boneco grande, com uma roupa pin-
% + tada em forma de barril; Moishele traja

No]

4 ‎ל₪6ל | vozes; acompanha uma música de fundo, O
ERIC o e | cenário representa | ₪ mlanície, no

e campo ouna montanh

“e ‎ד Édemo tamcoa om

 

mimmia memvam ' =

"7 e. 0
uma antiga lenda gíega, quehá milhares de anos |0 vi-

r. da cia, um sábio venerével,'“Chamado Diógenes.
Jebri va em seu coração dica iu! nobres e generosos

   
  

   
     
  

    

 

0 cê quo reinava na sociedade grega daquela época, de
14 dia correr omundogm busca de um homem ideal, tal como êle o +

%
RE ão termina o que nos conta a lenda, mas nem ‎ל

fatigável Diógenes. Viajando pelas vivas da história, cruza
Dis enes os Séculos, atrãâs do homem ideal. Mas tudo era inútil e.

ve jando pelos séculos sgptó chegar à época atual.

lo Diógenes. de perambular pelas sombras, sem concretizar seus 4
» Saiu da imaterialidade 6 começou a caminhar pelos verdes pra-

à procura dos homens, disposto a convencer-los que deveriam vi -
) êle imaginava a existência ideal. Caminhando assim léguas e mais
um di avançar pelo caminho oposto um jovem, que vinha alegremen-
e sal ando.Ão vê-lo so aproximar, Diógenes se deteve um instante,
co e lhe dirigiu a palavras

Como te chamas é porque cantas tão alegremente?ל‏

60186165

Diógenes: ulpe-me, Moishele, n'o quero ser indiscreto mes como já sou tão
À e caminho tanto sem falar com ninguém (alguém), que... cu bem

que gostaria de bater um bom papo. Mas, se eu estou te incomodando...

Moisheles Não, de mancira alguma, eu também gosto de conversar. Acabo de sair
da assefá de kvutzãs.

Diógenes: Como? O que significa isto?

Moishele: Não sabes? Perceba, basta PeTguilvar à aloiuu «vb “52 0120 vo-
cês (ao público), sabem o que é kvutz4? topúblico ‎יס
gritos: Sim, Sim),

Diógenes: eu não sabia.... (confuso)... perdão...

Moishele: não há porque « Há muitos que não sabem (pensativo). Mas segundo me
parece há mais algumas coisas que você nao sabe... hummm (reparando
na lanterna) e isto...?

Diógenes: sim..« não... É que eu... minha lantorna.., vou procurandoO.es

Moisheles Procurando? A estas horas do dia? Parece-me um tanto extranho (para
o lado) não será algu'm do snif disfarçado? (a Diógenes (%! você já 8

se preparou para a messibá?

Diógenes: O que? Messibá? o que é messibá

Moisheles Também não sabe? Pois é a messibá do Chodesh Hatnuã,.. (virando-seA

para o público) um dia em que nos reunimos e fazemos uma festa como
se fossemos todos irmãos... diferentes dos demais...

o tilboshet da truás. naquanto 89 ouve ag|

omo? Como me chamo? Chamo-me Moishele e canto porque estou contento

À

 



 

diógenes era chaver do ichud
 

Diógenes: De mancira que vocês são diferentes dos demais?
lra voz 3 + intrigado, vislumbou pela primeira vez um raio de esperan-

ça, (Diógenes continua andando de um lado para o outro, pensando ca
bisbaixo, enquanto Moishele segue cantando e pulando)

Diógenes: diz=me garotos..

23 cu não sou garoto, já sou tzofét!!

| mas porque aspiram vocês a ser diferentes dos demais?

pois, porque «++ é Querciãos uma sociedade melhor...

+ Ah! filho meus.. eu perambulo há s“culos e ainda não há encontreiis

Imagino. Hº poucos anos que nós existimos..e

 

há muito; tempo atr's, alive bem o que eu vou te contar, existia um -
A velho excêntri« que descontente da sociedade indo vivia, decidiu

correroprato à procura de um honem ideal...  

  
  
   
  

   

 

x

(emocionado) Sim? como sabes isto? Quem te falou de Diógenes?
: .

' Nosso madriche...

Abi teu madrich... e ao que aspirava Diógenes? Pois algo muito sim-
— ples. Queria que todos os homens vivessem como irmãos. Que não exis
ibipoorisia e a0 ue não Ea a- ‎שה do trabalho.

5065; nem ‎א ou Resenfim: sonhacom uma0 om
em pudesse viver sem temores, uma vida ‎ליי

: Pois sim, Diógenos foi chaver do Ichud Hanoar Hachalutzi. Nosso pri
‎מ61ע0 chaver, e nós somos seus continuadores...

2068 voz * olhos de Diógenes se iluminaram com um fulgor ext anho, intensos
avia encontrado afinal o que tento procurava!!! Contente e satisfei

to abraçou o menino e despediu-se dele.

lra voz : E assim foi como, segundo contam os entendidos , Diógenes, encontrou

o homem ideal, e Moishele encontrou o primeiro haver do Tchud«-=
(Moishele e Diógenes vão saido abraçados, enquanto vai caindo o

PANO

 



 
 ee

ה
DEד‏

 

 

 

ATA RIO . |

|E cr . %
1) 77 ₪4
|

7 6 ETa

A ‎ן*= > qr A ‎ו

pp —— LA /és
‎ו y :

‎לע"

7. INTRODUÇÃO

Para so eriar um cspotáculo do bonccos são basta ue
historia, uns bonecos o um palco; “c preéiso ssobrátuido ssaer animar os Í

bonceos. De nada adianta dos Ar, pintar, csculpir, Csercvor, compor A

music", dançar, enutar numa poça dobonocas se não consoguirnos der

lhes amimação, Animar quor dizor, quoenso, dar alum ₪mi» coisa do

pepel e panos É mminando quo "noste forma de tontro, 600008 3 8460 06

tontxo de 00p o resto o aínda litors turasodocoração pinturo, os= .

cultura, diçao, musica", :

* Sabor muimar um bonoco 6, podd, O fim ds toda crupôdg
myionotistass Animax um Donoco o fagor do ‎עב 06668 60008 umtripos *

Cex a osto tipo cortos costos, Bortas manciras próprias, O uma Voz que
conbino com sou tipo; é enfim, transforma=lonuma eoisa vivão

“Para se poder animar bem um boneco 60 prátia

02. “Obsorvaçãos 8%+8%6 ‎ג 88 existom livros sobro a tecnica

ão Aiouiadão, mas a ainda a prático quo fas O vem marionetista. uma

0098 8%+888%888 paxá tm8 1‎+הַמ90541עטס080ע1%108|)| 8

que um gesto brusco, um movimonto do braço produsda umA bon reaçãonó

auditório, Guardamos O posto O na próxima poçã 8 8%21828%8088+:86
aciúmulando pequenos artifícios quo nos Aajudazas & apórfeiçõar 88%8 “ya
too Estos artifícios podom sor doseolartos tântS ho jeito à6 mánivulas
0009 ‎עת 3160188008, 485 88289108, 288 68002388 | 8 7089, 65

<aDT.

Os BONECOS
A . / Pi AE Ro PR 4
No a | 5

E ‎לב | 0 / a ea E A “Ate e ‎ול 1 o ‎ד
‎לקיב/75ו /a” Y femé | Cla ‎ו te Ee | ‎ער

! ) 2 Ra
Cá z 2 Baird “>

Cabogas ds cabeças dos Znntoenos 26868 868 6800121888 ‎סמ madeira ou on
mofcladas oxpapel assado, ou massa do jornale 08 2080008 ל"ב‏600585

difiedi, pois cxicom Corta iniciação êmOxuúltube0%006058048וגָסַס8‏
za; Álom disso, são 384% Aconsólhamnes O tipo dó mAdoirã bais‏

sa, mais lovo o fAcil do sor trrbalhadas

As caboças foitas com papol naseAdo; ‎סג 1jornal são
mais fágois do sorom modoladas, mais varatas 6 mais levos para & manos

jos Comoçonos a ostudá=ias pola fomãs
Formas Uma bola compacta, foita do 820012 ‎מלעט1מה 80 58

‎מעמ80.10208866עמ1)המתעצהמה8=6 fortomonte ntim200866 46 29 10000‎ו-
2100 pá bolã, para sustontã-las

Massa do Jornal: Podo-se consoculr do duas msncirast  PALANÃO Quais re

lador comam) jarnal dobrado c enrolado; 0 pó do jornal é misjurade ésm

exude do farinha do trico ou polvilho; 6 tomar uma Gonsistontif homo=
00884 20 muito 5068 Hom muito húmidas «GHASSA 88%8 008 quando doscru
da fagilmento dos dados: A outra manolra O mais traDALhOSA, mãs têm A”

vantazom de produsiz massa mais finas
6



FAN Põo-se de molho 0 096 |
nal (quanto mais tempo mg ‎עי
lnor) por um eu dois dias; fu ‎ל

- depois, leva-se ag fores 62
20200200 cerca do duas-he pe
crase Esfrecineseo q iornBi ‎עו

num pi ל60אעע6מ86-50מהטה‏+
no. Com um facão 88 808%
nh bate=s0 9 399981 00 di
no bate,verdure e misture br
so com006 Contínun-se EEE
e bater ato conscruirése 6 1

consistoncia desgjada

 

vesde que preparada,
pplica-so a massa sobrea

| form», modolando o tipo os
colhido. Distribui-so dopois s massa por igual em volta da bola, ate
um póueo absixo do páu do suporto. É muito importanto o pescoço" do be
nóeu, pois quo nolo sora susgiontada a roupa do futuzo personazemo

 

a-socorgom da erboça É foita ao sol ou no forno, sondo pro:
torivai Bo solo Bom soen » enboga, tira-so o pau O osvazin=s0 a +0

% ‎סט papoi píendo Êneilita osta oporação, que 65 muito dolécnda, pois e DA
261 946800 dovo sor rotixado som quobrar o poscoço e'o orifício é poluo
pos Uma tosoura ou uma páncça ajudam muuito » manóbra, 198-9958
no sol afim do tirar a huníidedo do 960 da 88% 000 0

Pinturas Usa-so tinta do 6019 4 6018 é dc Deixo, encontrado ns 10
ss do Porra sons, dossa usada pelos ‎יי O pármento, om O PQ

do kinto k=abou so onconixa no couorcioo h egl” 9 dássolyáde cm Êoue 6
posta em banho-maria, O pó da tinto o misturado con Árue e um pougo dg

cola (fixador). 4 consistoncia idos] esta entro a do tinta A urrcle 9
tânta a ‎כו So a práties onsine a usó-ls no ponto idoal. Mistursn-
d9-so várias coros, 60560! ‎ץסמ-פ0 os mais varindos tons, ao gosto de pin
tora

cabelos: 08 0000198 pedom sor pintados, ou, o que é muito +88
santo o indicado, podem sor foitos do linha do soda, de trieô, de pófia
barbanto, corda, barba de mílho, Luehn, fies de vasseura, de tapote de

algodão, do palha, Podem sor louros, Drotos, marrons, verdos, aguos,
vormolhos« no gosto do chaver 8 8000860 08 0104%08 quo pretendo e! pôr,
Os fios são colados num pedaçó do ontrotola us, por suf vos, 5 colado

9 8 080068 ‎(עפחע0698ו

Olhos: 21‎מ%ה008סוגהכ11080084 Qualquer espócio de contas, botõos do
todas as coros, Coládos antos do sogarem os bencegs, para so fixarou ue
lhor na massaca

enbogas depois do pronta, 4070 tor na parto des uu póus
88 de jornal ato” do manoira a fixar bom q dodo do manipulador
Cada ehavor dosoobriva aMelhor mancirado acomodar o dedo na-sapoza 2a,
za facilitar a manipulaçãoo   
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PALCO

O palco mais 8120108 6 feito num vÃo de porte, nuvº jancla,
ou cm qual uor armação improvisada do mosas e cobortoros. O impcrtanto
o ter uma boca do cona oc podor cescondor os artistas quomanipulam os bo
necos, no nosso caso os chavorim madrichim ou mesmo então chanichimo, Pp
ra um grupo quo qucira locomovor=sc 88008 palcos portêwois 0

dosmontavoiso

Existom os palcos poíuenos colocados cm mesa ou cômoda , 0
oxistem os palcos grandes, fixose Por cima da ArmAÇÃO de madeira 0 in-
dicada lona, ou qual uor outra fazonda us não soja transparontos

Conarios: Os conarios devem so os mais simples possiveis. 4 atenção

do oxpeetador devo ser atr”“tda mais para o jogo de cena do cuo para os
conarios, pois ocstes servem apenas para sugerir lugares ou sotuações. 0
fundo 0000 sor feito de papelão ou madeira compensada. Pode-sc tamem
fazor um de madeira o os outros todos do papol, presos a mododras 06
nario de madeira sorvira de base;* sora pintado com uma tinta da espécic
usada nas cabeças dos porsona;:ens,

Rompimentos: São pedaços de conarios(para as saídas e entradas 008 %0-

neces) postos na frente do cenario do fundo. 4 distançia da toca do co

na ao cenario de fundo dove permitir ue os manipuladoros se virem à von
tade em cona, | 3

Posição: O,chavor devo trabalher de pe. Nos palcos pe,uenos de mes, cle

podera trabalhar ajoelhado,  Nunea sentado.

É muito importanto a posição“ do boneco, E a posiçao jue su-
gore a ação, portanto dovo ser ela exata. Três proncipios devem sgr in»Ação,
dispensávois:

₪

   ו



 

12) O cotovelo 0‎'80ם8טסע 604656 0duranto a exibição à altum
ra da boca do cena. A isso, ele sc habituará facilmente,

Se o boneco for menor o o chavor tiver um braço muito
grande, é claro quo o cotovelo terá de ficar mais baixo, o neste caso, &

altura inicial devora ser mantida.

28) O chaver devo moxor com a mão o não com o braços

32) As entradas o saídas são feitos polos lados e não por baixo

Iluminação: As mesmas rogras de iluminação, para teatro são aplicadas

aos fantochos. Nos palcos portateis; una so lampada, na parto do dontxro
da abertura do cona, sora suficionto, Nos pálcos maiores a distribuição
podora so: melhor, Lampadas podorão so colocadas cm cima do palco (nú

wa das varetas quo o atravessom), dos lados, em baixo«da bocado conas
Papel, Colofano, ou lanternas, servirão para mudar a cor, dando a impros-
são de anoitecer, amanhecer, ctco
Efoitos Especiaiss 0 do papel colofano colocado em cima das lampadas
(com a dovida protoção do papclão ou motal para ovitar «ue poguo foço)

existom outros pequenos truques do toatro, que muito colaboram no sucos-

so do cada peças

- Poquenos buracos dobruados de negro, no cenário de tras,
dao a improssão do pirilampos, so por trás, no escuro, acendermãs c apo-

carmos uma lanternas

Uma porção de açucar com meia porção de clorato 80 potas-

sio (ima colher de sopa) bom misturados num recipiente do vidro, dão um
lindo cfoito de fumaça azul, quandó acosos no escuro numa cena de irnas-
formação, do bruxaria, por exemplos A

Um podaço de zinco sacudido da a ideia de uma trovoada,

Uma caixa do fosforos e um elastico em volta: puxando-so
o largando-so o clastico, tem-se o som de coachar de um sapos

Dois copos de galalito, batidos um contra o outro, pelo

lado aberto, dão o trote ou um 281020 66

Nas narinas de um dragão, do um leão ou do qualquer cum
tro animai feroz adapto um tubo de borracha (de filtro) bem compridos

No momento dosojado, fume um cigarro 8 658 pelo tubo. Isto da
5 ‎טמפ 80 300268880 080 4

1O ideal para o teatro de fantoches são os instrumentos de 202-
008880: tambor, triangulos, roco-recos, marimias, etco Discos podem
sor usados mas não produzem o mesmo efeito. Em geral dão a impressão dec
uma música que não tem nada que vor com o dapotnouto. Soam falsoo jo

mais poderao acompanhar % aroprosentação, pois sendo a improvisação de
momento coisa indisponsávol num espetaculo "de bonecos, os discos abso=
lutamente não pdorão acompanhar os bonocos» Já o tambor, o os outros
instrumentos de percussão, parocom orcuestra de fantoches. Violão; pia

no, ou ualquer outro instrumonto, podem sor utilizados.
Vostimenta: Voja no dosenho um dos moldes simples de vestido pare c bom
nçcoe Deve sor franzido no poscoço, com um clastico pare facilitar as

mudanças do roupa Sobra esto modelo pode sor aplicada ual ‎גס espsócio

de saia, calça, fardas, botões, laços, à vontaism etc. ‎פס 60
que os personagens masculinos usem eslça. 4 cabeça sugore o tipo sem pre

cisar muito trocar a roups. As cores o lisas e noutras são as mais 700-
nitas no teatro. O principal oc saber combinar as cores, tendo-ss em
vista que durante o decorrer'da peça elas sofrerao o efcito o influcn=-

cias modificadoras das luzes.  



 

TRADALHOS “MANUAIS PARA ‎סע

MARCADORES 23 PAGINA

Material :
Pequenos pedaços de oleado, féltro ou
couro; tesoura? fita cstrcita; cola;
lépis; papel fino (que dê para tirar
riscos).

 

Mais em lixo, você verá uma porção de modêlos de marcado-

ros de página, que poderá fazcr.

Copie-os da seguinte manciras ponha um pedcço de papel fino

sôbre o desenho que você tenha escolhido. Em seguida, passo scu lá-

pis com bastante fôrça c ropetidas vôzcs sôbre a linha de contôrno.

   0% tue
ריש

Depois coloque o papel, com o contôrno a traço carregado de

lépis, virado para baixo ;,, sôbre as costas do um pedaço de oleados

Esfregue o lado do mpcl quo ficou pura cima, e o desenho se trans-

focrirá fâcilmente para o avêsso do oleado. Depois, usando a tesoura,

corto o olcado no contôrmo do risco. Puguc agora essa parto que jé

está recortada c coloque-a sôbrc outro pedaço de oleado, passando cm

soguida o lápis à volta de scu contôrno. Assim você terá duas partcs

porfcsitamente iguais. Agora deverá colar as 088

Sorá necessário, antes, introduzir entro clas uma fita como

mostra a fig. nº 1. Depois de tudo isso feito, torá um marcador de

livro.

 

BOLSA DEFELTRO

10502101 - Um pedaço do 201%‎ע0סט couro, tesoura, aguita, linha de

bordar, botão, cola.

Cortc um pedaço do fêltro com 20 cm. de comprimento por 10

cm. de largura. So não tiver um jedeço do filtro dêsso tamênho, po=

deré cortá-lo do um chapéu velho e lavé-lo em água frir. Depois do

lavado, coloque-o entre dois pedrços de parcl dc embrulho, e passe

a forro comprimindo-o bom. Então dobro o fêltro de mancira que a

frente o as costas dr bôlsc tenham 7,5 cm. de altura, o a aba que 2

focha 5 ‎סת.

Tra A
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 Em seguida, corte a aba de forma
arredondada, como s vê nº figura.
0088 08 lados da bôlsa com linha
prilhanto de bordar, de côr. Usc
o ponto de cascado.
Na outro figura, vemos o moldo de
uma flôr. Copic-o dessa página u-
sando p2pcl transparente. Em se=
guida corto-o pela linha de con-.

emma tôrno. Coloque-o sôbre um podaço

do fêltro do côr diforunto daquele com que fêz a bolsa, e recortc-o.

Faça uma case na eba da bôlsa e outra no meio dz flôr. Colc essa

flôr sobre a aba.
Cosa nesta a motade suporior da flor, c frça com guc as casas que

foram feitos coincidoam ton uma sôbre a outra.

Então enfie a ponta de sou lápis através das cosas, e faça uma po-

quonina marca 860‎ע0 a bolsa. Dessa maneira terá marcado o lugar

exato om quo devorá pregar o botão.
₪ estar” pronta a bolsinha, na qual pderé guardar seu dinheiro.

-
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AROS
₪ ‎הלר PIROLITA

0 Material : Um pirolito ou doce

de pauzinho; um carretcl de יעל‏-11
nha vezio; um pouco do algodão;
papol; lápis; tesoura; cola; lá-

pbs de côr; papel crcpom.

Mais abaixo você verá os moldes

que servirão para vestir o piro=
lito e que o transformarão em Do

/ na Pirolita. .

 

9 pes Corte uma tiro de papel crepom,

Se | « 66 062, 00₪ 06208 46 15 0. 60 ₪

sda 7 ‎ססמקע1מסמ%0 por 2,5 cm. do largu

ra. Amarro-a dirctamento embaixo do cabeça do pirolito, como so vê.

nº figura. Isso formará os bragos. Agora encho o turaco do carrctcl

com um pouco do algodão, de maneira que, quando você enfiap o pau-

zinho esto fiquo dircito, bem firme. A outro figura mostra coma a

sua bonequinha ficará depois dessc trabalho.

Dopois feça um pequeno cone do papcl, igual ao que vêmos na outra

figuraa. O podaço represontado colorido deverá ser retirado. En-

rolc $sse cone em volta do pauzinho do pirolito, cobrindo assim o

cerrotcl vazio, Para mantê-lo na posição corta, segure-o com um

prondodor de papel, como mostra a outra figura, Mais adiante vê-

sc um pegueno rosto quo você podã fozer ou copicr; pondo sôbre o

modôlo um pedaço dc papcl branco. Para fazer um poqueno circulo

pare o rosto, risque com o lápis em volta do carrstcl ou cm vol-

ta de uma mooda. As linhas pontilhadas 0 coloridas mostram onde

você dovo cortar com a tesomra, 0010 esta carinha sôbre a cabsça

do boneco. Inclino a borda fondida para a fronte. Essa borda da-

rá o efoito do uma touca.

חה
Pa ‎ב 1  



A outra figura mostra o molde para o vestidinho, que sorá fcito dc

papel cropom. Dobrco pepcl crepom cm dois. Desenho o molde sôbre

êlo. Rotiro as partes indicadas om côr. Corto o vostido ao compri-

do, na frentc. Agora vista a boncca, arranjando o vestido dc forma

quo fiquem umas dobras na frente. Amarrcu um pedaço do fita 08%201-

ta, ou mosmo de linha, cm volta da cintura e dê um laço atrás. Um

pouquinho de cola, servirá para prender os lados da saia, como uma

costura. a
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Te BONECA DE TRAPO   
Metericl s Duas moias vclhas:

trapos ou algodão; dois botoes,

18% 18288 vcrmelho; linha grossa;
agulhas tesoura.

Encha a ponta de um pé de mcia,

com algodão ou trapos bem comn-

primidos. Em scguida, amarre cs-

sa parte que foi enchida, cnro-



 

lando-a diversas vêzes com algum fio grosso. Isso formará a cabeça.

A parto do côr da fig. nº 1 mostra como o fio foi amarrado.

Para formar o corpo da boneca, continue enchendo m meia até o cal-

canhar. Costure 2 moiz, foefhando-a até a base do corpo. Em seguida,

corto fora o resto da mcia, como so vê no fig. nº 2.

Para fazer um braço, corto um pedaço de fazenda que tenha mais ou

menos 12 cm. dc comprimento por 6 cm. de largura,

Dobrc-o pcla motado. Faça uma gostura que tonha uma extromidade e

todo o lado, como mostra a fig. nº 3. Im seguido, vire-o de dentro

para fora. Encha-o como fêz com o corpo, e costure a cxtremidado

aberta. Faça o outro braço c as duas pornas do mesmo jeito, mas

uso, para as pernas, um pano mais comprido do que o que usou pa-

ra os braços. Costuro os braços ce as pernas do corpo, nos devidos

lugares. O cabolo será feito colocando-se uma fila de fios dc 1%

sôbre a caboça, Você podsrá ostendor essos fios um pouco sôbre a

testa, formando uma franjinha, o deixé-los ccir atrás sôbro o pos=-

COÇO EA ‎ד
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A linha do côr da fig. nº 4 mostra como costurar 0 18 para formar

a £raújinha, Para que cla fique bom fcitinha,aparc-a com a tesoura.

Coloque agora outros fios do 12 através da cabeça, Costuro-os bom

no meio, como se vê na fig. nº 5. Entrotanto, é bom costurar csscs

fios do 18 também mais embrixo, tando do lado esquerdo como do di-

reito, para manter o cabelo no seu lugar.
Fazendo assim, será mais fácil arronjá-lo, fazendo duas tranças, ou

cortando-o mois curto. Pora fazer o ‎ע000006808%0,שעטשגס com li-

nha , no lugar dos olhos, dosi botões. Desenho 8 bôec com lápis ver

melhi o faça as sobrancelhas prctas. Não se incomodo do fazer o na=

riz, pois sem êle sua bonoca terá um ar mais zombcteiro c divdrtido.

1
aum,   

 

> PEQUENA ESCRIVANINHA

Meterial : 6 caixinhas de fósfo-

ross 6 grampos do prender popcl;

um pedaço do mata-horrão; um po=
daço de cartolina; cola; papel

gomado.

Aqui 08%6 ‎טשמ interessante novi=-

dede: uma “escrivaninha que pode

ser usada para guardar pequenas

coisas, como prendedorcs de papel

selos; alfinctos, o outros poque-

ninos objectos.0  



 

 

Ponha três ccixos do fósforos uma sôbre a outra. Cinto-as todas jun-
tas com papcl gomado, ou colc-as com grudc, ou cola bom forte. Faça
em soguido, a mesma coisa com outras três coixinhas, cnfio um gram-
po do papcl, para sorvir de puxador.
Colo um pedaço do cartolina sôbrc os coixinhas, para sorvir de tampo
da escrivaninha, Corto em seguida um pedeço do mate borrão do mesmo
tamanho da cartolina. Em cada um dos cantos do mataborrão corte um
Pequeno triangulo. Depois que você o houver colado sôbre a oscriga-
ninha, cla 28200028 um móvcl de vordade.,

>nnpacrscano.

QUEBRA CABEÇAS

Materizl : Um mapa dc Erctr coloridos osriolinas ecla; canivoto; lã-
pis; régua.

Corte um mapa colorido. Cole-o sôbrc um pedaço ds cartolina, ou
papelão fino, Faça o possívcl para o mapa ficar bem esticado, e dci-
Xe-0 secar por alguns minutos para ficar bem colado.

Depois tomo o lápis, e, usando a régua, divida o mapa em pedaços
do formas variadas. Desonhe essas linhas de levo, diretamento sôbre
a gragura Então apoic o canivote dc encontro à régua e corto todes
casas linhas. Não tento cortár o papolãô logó de uma vêz, mas sim
passando o canivete de leve algumas vêzes, no mesmo lugar.

Dessa mancira, o papelão ficará bem cortado, « você terá um que-
bra cabeça igual aos que tanta gente compras,

Um quebra cabeça como este rcprcsentará um ótimo presonto para um
emiguinho,

 

    
 

 

 



 

 

TRABALHOS MANUAIS PARA BO Ed SR

|
Ta banco dobradiço = ‎ו

7 a

Este banco foi originalmente desenhado para
pescadores, porém é apto para qualquer uso,
E leve, 80 pregar-so fica completamente chato, e
quando está aborto e em uso é firme e não se
balança.
Trata-se de um modêlo standard, merecidamente
popular e que pode-se fazer facilmente seguin-
do nossas instruções. E quanto a/ madeira ne=
cessária, sugere-se uma de tipo duro, como seja
o abeto, que são tão resistontes; porém se usa-se pinho conum tere=

mos também um bom artigo.
As barras de assento e 2s pornas estão detalhadas na fig. 1. Digamos
desdo já, para evitar repetições, que todas as partes são de 19 mili
metros de espessura, selvo as travessas inferiores das pernas e as 2
do acento que tem 13 milimetros. Se corta 2 barras para o assento,
peças A, terminando uma de suas pontas em um semi círculo em cujo .
centro se faz um furo para um parafuso de cabeça redonda, de 38 mm,
Cerca do extremo pposto se faz um entalhe de 19 mm. de profundida-
de, que servo para fixar as pernas quando o assento está aberto,
pois calça sôbre a travessa superior da pernas extoriofes.
O par interior de pernas B , sc corta nas medidas indicadas em madei
ra do 38 milimetros; suas duas pontas são arredondadas, porém nas de
cima faz-se , ademais, orificios para os parafusos encaixarem as

pernas e o assento, Estes orificios fazem-se ajustados, para que 0
filete do parafuso pegue na madeira; no centro faz-se outro furo pa-

ra o parafuso que une ow dois pares de pernas e que permita pregã-

las. Terminadas de fazer as peças indicadas, A se aparafusa a B.
Agora tem-se de cortar quatro fedaços de pano para o assento, segun-

do D, fig. 2. 2
Pdem=se um junto ao outro, e com lápis sc marca sôbre 81es a posiçao
das barras dos assentos, que ficaram scparados entre si por um espa-

ço de 8 cm. Pregam-se os ponos sôbre as barras, deixando entre êles

espaços de 38 mm. e cuidando, durante o processo de colocar os pa-
nos, de manter o paralelismo entre ss barras; quando se tiver feito

isto, pega-se o assento sôbre as pernas, e a 38 mm. da ponta infe-
rior das ultimas poem-se travessa inferiores ::.

 

 

 

 

 

Corta=ge o par de pernas exteriores, que também levam as duas Sector,

pontas arredondadas, porém únicamente um orificio, o central 2
pelo qual se passam parafusos de cabeça brocada, embutindo- /
os bem, para encaixarem entre si os paros de pernas. Tste
encaixe ilustra-se na fig. 3, e se fu de dentro para fora,
Naturalmente, também pode fazer-se o inverso, em cujo caso

se usa parafusos parafusos dd cabeça redonda, 7 baixo dos

quais se coloca uma arandela de bronze, para facilitar o mo-

 

      
  

vimento e diminuir a fricção. 3
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Uma Lâmpada Giratória

Esta lâmpada, que dada a sua força motriz

poderíamos chamar térmica, é muito origi-

nal por seu quebra-luz giratório, que a

torna especialmente interessante para o

cheder de shichvá.
A corrente de ar que se levanta da bomba

elétrica atua sôbre uma peça rotativa que,

unida go quebra luz, a arrasta lenta e unifor-

memente durante todo o tempo que a lâmpada per-

manece acesa,

O quebra luz não é díficil de se fazer, e se sôbre êle se pintam ou

se colam várias figuras, tornar-se-á algo interessante para os cha-

nichim.
" |

Como se ‎ט6םאפ11ו8%280068,םה118.1,מה28258פטקכסע102 do quebra =

luz, se fixa a pequena hélice de fôlha de zinoo ou de chapa de bron-=

ze leve, realizado segundo o diagrama da fig. 2. Na parto interior

de cada corte se faz um furo que facilita o arqueado da pazinha,

as quais se dobram num ângulo aproximado de 30 gráus.

No centro da hélice tambem se faz um furo para a ponta do eixo, fig.

2 B, o qual se faz com um prego sem cabeça, com a ponta cuidadosamen

te fetificada e suavisada com uma lima, terminando depois com papel

esmeril. Corta-se-lhe a cabeça e passa-se através do orificio da 26-

lice, aonde se solda.

Se deseja-se, dá-se a todo este conjunto uma mão de esmalte, e dei-

xa-so secar bem.

Tt melhor um bom esmalte do que celulosa, pois os que se fabricam a

base de azeite podem derreter-se com o calor da lâmpada e desprendem

quase sempre um cheiro bastante desagradável. Como é lógico, as su=

perfícies de contacto do eixo com as outras partes não se esmaltam.

O que poderiamos chamar de almofada, ilustrado na fig. 2C, faz-se em

tronze de 3 mm. de espessura, e segundo a forma ilústrada. Na parte

superior leva um orificio central, D, um pouquinho maior que o dia-

metro do eixo, enquanto que na parte inferior, em linha com este fu-

ro, forma-se uma depressão, F; a unidade de rotação se une a esta

peça passando o eixo pelo furo D e apoiando sua ponta na depressão 20

Armam-se as partes ce se ensaia seu funcio- So

namento. EL
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A ponta do eixo deve calçar exata=

mente na depressão, e toda a |

parte giratória tem de rodar

rapidamente ao impulso de

um sopro suave. Se o movi=

mento não é comple-
tamente livre, há que se

aumentar apenas o furo D,

retocando=o até que se

gonsigam resultados 88-

tisfatórios. Sem dúvida

há que ter cuidado de não

aumentá=lo mais do que a

conta, porque então se

produzirá jogo lateral

oxcessivo, com o balanço da

unidade giratória e do quebra

luz e, em geral, um mau efeito.

é to
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( Continuação explicação da Lâmpada Giratlsi-)

Ne almofada se fazem quatro furos para seus suportes, fig. 2 L.
Estes suportes, G, se fazem cortando uma arandela de vronze ou em
latão grosso, com duas projeções diametralmente opostas, as quais
logo se dobram cuidadosamente, formando ângulos retos; seguindo seu
contorno, se dobram os pedaços de arame forte, e todo o conjunto se

solda.
Bste conjunto se arma sôbre a lâmpada, na porta, cujo ancl de fima-
ção se ajusta bem. Os arames se dobram ou se arqueam, levando suas
pontas livres até a almofada e passando cada uma delas pelos Cuis.
furos de seu flanco correspondente, aonde se solda , resultando de
tudo isso uma construção especialmente sólida.
Tenha-se presente que entire 8 lâmpada e os arames deve haver bastante
espaço livre, e também que a almofada deve permanecer mais perto pos-
sível da lâmpada, para que aproveite toda a força da corrente de ar
quente que se levanta desta.

As pazinhas da hélice soldam-se ligeiramente na parte superior &a ar=-

mação do arame do quebra luz, e logo todo o conjunto se localiza sô-
bre a lâmpada, Aplica..se uma gota de azeite lubrificante nos“dois
pont 3 de contacto da almofada e do eixo, que são o furo D e a depres
são ', e com isto a lâmpada está pronta para ser usada. - E
Com ..ia lâmpada elétrica de 75 w há suficiente irradiação de calor
para que o aparato funcione perfeitamente; sc se nota que o movimento
ê vagaroso aumentam-se os watts da lâmpada, e também se pode remediar
o defeito acentuando levemente o arco ou o ângulo da pazinhas da hé-
lice. O impulso máximo sc consegue a uns 45 gréus, ângulo que não se
devo exceder. O quebra luz não começará a girar no mesmo momento que
se acender a lâmpada, pois a radiação de calor necessita uns instan-

tes para chegar na seu valor máximo.

«Ruca. 0 nn...

( Continuação explicação do Banco Dobradiço )

«ombém é boa idéia intercalar outra arandela fina entre ambas as

pernas, para diminuir o desgaste das superíicies de contacto.

2827315 81980 tem de se cortar duas barras, iguais as travessas 1,

porém de 203 mm. de largura, Prega-se o assento enire o par de

pernas interiores, cerram-so os exteriores sôbre elas, e se aparáfu

sa uma das barras transversais, ou travessa, de baixo a 38 mm. da

ponta inferior; dá-se volta ao assento na mesma posição e se apara-

fusa a outra travessa, porém na parte superior, a 38 mm. da ponta

de cima.
Comprovada a correção da fixação de todas as peças, as pernas se a-
brem, levanta-se um assento e se o baixa, fazendo calçar as encai-

xes da peça 4 sôbre a travessa superior de par de pernas exteriores

também pode-se agregar uma dobradiça ou um gancho para manter o as-

sento enquanto está em uso. O gancho deve fixar-se no exterior da

travessa superior sôbre a qual descansa o assento, enquanto que o

gancho poem-se em último pano deste, pela parte de baixo, em uma

posição conveniente para enganchá-lo.
Se quer-se pintar ou envêrnizar o assento, deve-se fazer antes de

encaixar as partes entre si. E não deve-se esquecer que as cabe-

ças dos pregos devem embutir-se bem, 6 ‎ףט6 0 assento deve ligar-se

bspecialmente às arestas dos panos.

=eamoÇO.
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Para prepará-las se requer : três mesas; (ou tábuas de madeira gros-

sa) de 1 x 1, terra e areia, pedregulho, gêsso e aquarelas.
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08810A : "Deserto! - Sôbre uma das mosas faça um monte compacto

com terra 6 2018, 860 uns 30 a 40 centimebros de altura.

Agregao pequenas pedrinhas, do qualidade de rocas e espinhos e cam

pim como símbolos do deserto.

100010 2 : "Colonização" - Sôbre a segunda mosa faça um monte sími-

lar ao anterior. Prepare vários terraços na "montanha", com cercas de

pequenas pedrinhas, dispostas em círculos concentricos. É preforível

armar as cêrcas com algo de gêsso para que não se desmoronem. Por meio

ão pedregulho fazer um caminho até o cimo do monte, e pintá-lo de cin=

za escuro. No alto do monte, armar uma barrac (ver instruções). Aos

pés dos montes tem de se deixar sinais de ababdoho anterior.

108610 0 % "200800 florescente" — Sôbre a terceira mosa, preparar

uma montanha, como 0 ₪08610 B. Limpar o terreno minuciosamente e agre-

gar nos lugares apropriados, casas, parracas, torres de água, estábulo

curral, homens, animais, plantas, etc. conforme os esquemas que damos

na continuação, Para dar a sensação de kibutz fponteira, agregar em vol

ta do meshck, um arame com farois altos em cada esquina ou mais se fôr

possível.

Esquemas e figuras : Para prepara-los se requer: cartolina,tranca, pa-

pel verde, papcl marron, papel celofane, papel engomado, goma de colar

e aquarelas.
Desenhe os esquemas em cartolina, segundo as medidas que se

consigam. Rocortá-los pela linha inteira ₪08 pola linha de

RE 4]
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pontos.- Pinto o modêlo adequado e cole os extremos com cola )\)728-

ra mais segurança com1 engomado)
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A casa (desenho D) so pintará assim: o teto de vermelho; a

porta 0 os postigos de verde; no vazio das janelas colar papcl celofa-

no. - À barraca se prepara igual como a casg, pintando-a, o toto de

.cinza, as paredes de mazron escuro ou em forma de tábuas verticais.

- As barracas (desenho E) pode-so deixar em côr branca ou bem pintá-

las do cinza claro ou bege.

A torre de água (dosenho F) pinta-se de côr escura; também se

podo agregar um "refletor", fazendo a conexão correspondente elétrica.

- Dianto do estábulo (desenho G) se agregara uma cerca quadrangular E

como cêrca para o gado. - O trecho do curral (desenho H) pode-se cobrir

com papel de embalagem marron claro.

As figuras (desenho 1( 80 preparam assim: pregue em dois uma

cartolina branca c desenho as figuras dos animais de modo que suas cos

tas coincidam com a prega. - Recortc-as logo e terás uma figura duplas

ão quatro patas, que se fode fixar na maquete. No desenho acharás tam-

têm modêlos de orelhas e cornos . - Recorto-as 6 agroguc-as em um COT-

to cspecial na caboça da figura.
 

 

>>
אל

 

הה-7 |---=קחה
E

peoO OS O mi o Sh
%1-1ו‏eאא

| 8
| 1

    

 

 
 

A figura do homem se recorta ‎סמ papel dobrado e sc fixa do-

brando as fôlhas pequenas.

A s árvoros sc proparamn da seguintc formas recorte três qua-

drados de papel verdes ou marron. Proguo cada um deles pelo mcio (do-

sonho J] e a) pegue os ângulos direitos (dosonho J-b), doscnhe moia

árvoro na prega superior (desenho J-c) o rocortc-o em todas as progase

 

 

 



 

  
Abra-os logo e dobre um tanto os. extrcmos da base, para

e poder fixar a árvore sem quo caia. - Nosta forma poderá preparar ár-
voros distintas: o desenho J-d palmeira; doscnho J-o, árvorc fruti-

- fora (comvêm progar fôlhas o flôros om sous ramos) ; descnho 1-2, 011-
vas (pogue grupos de folhas, côr do tronco castanho claro); desenho
J-g, aberto, desenho J-h, pinheiro (corto um círculo de papel em for-
ma de espiral, poguc o coentro numa caboça de fósforo c docixo-o colar
(finquo o fósforo na arcia); desenho J-i, laranja (submerje num on-
grudo um pedaço do papcl, mRexfmr dê-lho forma esférica o fixe-o sôbre

‎ג um fósforo (dosonho K); uma vêz seco, pinto-lho folhas verdos 0 18-
0 ranjas, não outras frutas.)
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